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AVISOS ESPECIAES 
Artigos dentários - SÄ"»» S& 
«ARR Importador» do Cfthcn Irin SOB, rua üiroila, 
a. 16-11, caixa do correio, 4 -B. Taulo Jóias, ie-
fORios, optica, furnitura» o ferramentas. Atacado o 
varejo. 

Cultura dos campos— 
aejarom adquirir um volumo do oxcollcnto livro 
do «Ir. ASKI* Brasil «lovarOo remottor-no* pelo cor-
reio, cm carta rniçiatrada, a quantia do 3*. Kx-
copvÃo dos aaaJRiiantoa, quo o rocebcrlo como 
premio, livro do jortu. 

ENTRE GARYBQES E SCYLLA 
A situação «lo govorno, on, antes, a 

ilo sr. Campos Billion, «5, na vordado, 
exuctamouto cgual á «los antigos na-
vegante», quo timto rcceiavaui OH dou» 
rochodos qua a lenda o a luythologiu 
tornaram colobros. 

Ncsto caso, G'arybdes o Scylla são, 
nora tirar nom pôr, oa EI». Joaquim 
Murtinlio o Epitácio X'oBsôn. Ambos 
iullnenoins decisiva» no animo ilo po-
bro talmréo paulista, quo ilo sua vin-
g in poliiti cflrtes ouropóas troaxo com') 
uiiioo fructo n ologancia «lu» calças 
oár do alecrim, ambos dominam o sr. 
Campos Sallos, o, pois, 6 natural o 
ot.l.'.do ilo aguda porploxidado. 

O ar. Epitácio Possoa, querendo dei-
i a r nu administração publica mais um 
truço <le ena energia, ilcseja, pede, ro-
ciam» um golpe d'estado que o auetn-
riao a commodaincnto exterminar lodos 
us elemento» opposicionista». 

O ar. Joaquim Murtiulio, do outro 
lado, não convóm nossos projoctop, que 
Hunulluriam completamento o iicu tru-
b illio linanccir ). 

lastimável a pnaiçíV"» do sr. Cam-
poH Balio» em tudo iuao; ao a. oxu. an 
mostra íaToruvol ao ar. Epitácio—o nlii 
do corto o corr.çSo o acompanha —, o 
sr. Murtiulio amnrra logo o semblan-
te; so ao inclina ao ministro da Fa-
zenda, o do intorior lien amuado. Um 
liorroi I 6 . oxc. não Babo como saljir 
deste cipoal em quo o mottoratn. 

Ató decidir, porürn, a questão, a. 
oxc. vai ganhando tempo com medi-
dua protclatoriaa. Explica-so ilesao 
modo a viagem reaervaila do ar. To-
bias Monteiro ató oata capitnl, ondn 
vein, dir.om, conferenciar com o sr. 
ltodriguos Alvca Bobro a posaibilidado 
de, num momonto dado, ot gair som do-
utora para o llio a brigada policial. 

Ao sr. Murtinho, o sr. Campo.) Sal-
les dou, ó lógico, ontro.1 fina ú viagem 
do Br. Tobiafi. Mn» u questão oro sua 
verdadeira fvoe ú a quo ora aprosau-
tamoi. 

O ar. Epitácio quor o golpo d'est:» • 
do, mas o ar. Murtinho repclle-o. Em 
synthoso, 6 o qao ha. 

Os boiitoa de conapirajão, trabalho 
predilecto do ulíruna dos auxilinros 
do sr. Enáos Galvão, que tanto alme-
j a uma eiidoirn na Cõrte do Appella-
ção, mostraram ao sr. Epitácio qno 
poiliam BCr aprovoitado.i p.ira bo li-
bertar o governo da oritica aovera o 
jn i ta dos quo ao não acham corrom-
pido». UeamornliaadoB os boatos, o 
minial'o doa dotoa pretendo ainda 
nproveital-os para «castigar os oovar-
desi, o ooin esaes intuitos busca a 
approvação do sr. Campus Salles. 

Não fíhBe o »r. SInrtinbo, o n estas 
borus as prisões j á estariam cheias, o 
OB monarchi itas, paio monos, deporta-
dos, 

O ex-gonro do sr. Chagas anda se-
quioso do desforras; ató mesmo o sou 
phyoico mingoado exprimo ossa anciã 
do a ia alma. 

K' por ÍSBO qno no Rio um delcgn-
do do policia vive poios aleonces as-
soalhando o proximo estado do sitio e 
as outra* providencias quo vão aer 
tomada», oomo, por oxomplo, a demis-
sã > do» Br . marechal Cantmria o al-
ui t intes 1'iuto da Lu/, o Wandenkolk, 
Bubitituldni polo» ar», general Co» 
tallut o aliiiirantos Jncegi ia ; o Jnlio 
de Noronha, quo Bão homona do pri-
meira ordem para am periodo do fu-
rores o tropelia». 

Nio »creditamos—o coin »inceiidnd o 
o dizeinos—nesse» terrilicos projectos, 
on, pe!o menon, em aua renlisaçio. 

A via;;nm do ar. Tobias terá talvez 
como exclusivo roiultado novo livro 
táo do <opilanto, como o q m ha pouco 
don n lumo o trefego reporter. O ar. 
Epitácio, por sou turno, eo contenta-
rá com a faculdade do quo gosa do 
po.lor gi-atiücar amigos, BCUI niuiore» 
prcoccnpaçõos com a moral. 

D diroctor da Eibliotheca Nacional, 
por exemplo, intimo de s. exc., mal 
toraoa passo do cargo, foi lofo nomea-
do para inspeccionar os estabelecimen-
to* do onsino, equiparados ao Oym-
ri a si o Nacional, no norte do pniz, com-
missão retribnida geucrosamento. 

Nada te farú, a raouos que o sr. 
Campo» Salle» não tenha perdido in-
teiramente o juizo e queira preoipi-
tnr-no» o precipitar-se a ai mesmo nnm 
movimento, cujas contoqnoncias nin-
guém poderá medir. 

Ha de p.i inaneMr o mara mo er.i 
que vivemos, amqnanto o nosso povo 
insistir em desconhecer os seus direi-
tos. 

Tl- BBNC10 

Bio, 2õ 

D b w aentir-3o satisfeito o povorno 
da republica: mais ama vex, com rara 
impro li ncii, violon o» textos conati-
tncion :e», para antijfaoçáo exelnsivu 
de 1-: .pp«tiles. Era neeossario mos 
Irar i, .ntapote a robustez do» diiei-
tos na republica, e o povo «caba do 
ver como o governo Be porta quando 
q ler fazer obra limpa. 

O sr. eontra-almirante Custodio .To-
ai de Mello, contra quem ha milito — 
eomo t"mo» sempre dito — o governo j 
gnir I » terrível rancor, tornando-o al-
vo do» roaiore» »exames, foi preso i l -
lexalm^nte por um ofticial da e.^nal 
patent», porém mais moderno, e pos-
to incommanieavel nnma fortaleza. 

Era negociante, sr. iiorlido, foi egual-
»ner.to preao, quando paeifieamente 
atruve^»»»» a rua do OnvHor, a reco-
li iilo ao xadrsz da polieia, também in-
tominnnieavsl. Para sopremi affronta, 
«• ' hefe da policia do Rio aaandon o 
f>. tographar, eomo m • sr. Borlido 
»«o paaass*« d« ralas g i t a n o . Qnan 
•»O. em 180-J, o integra ma«istrado qne 
J * 1 diaa aetnaaa azare« aoas aparado 
w l h o o ssaia alto paato aa policia ei-

to RapaMioa, foi y n » 

do Correta Dntro, por crimo do so-
diic^-ão, do certo protestaria eom vio-
lência, Be o quizeasom retratar. A po 
liciii diiquolla opoca tevo a gentileza 
de não sugeitar b. oxc. a ossa ignomi-
nia. agora deforida a nm negociante... 

Esao trapo anjo quo ae dunoraiiia 
Constituição de ltepublica diz termi-
nantomento no seu art. 72 que, tá 
oxcepção do flagraute delicto, a pri-
são não poderá executar-so, senão de-
pois do pronuncia do indiciado«; diz 
mais: «qno ninguém poderá sor consor-
vado cm prisão sem culpa formada». 
Ora, essas disposições, como todas us 
qtin nntorgnm direiloa aos cidadüoa, 
aó merecem do govorno a mais furi-
bunda risada. 

Um jogador, arrobontado, du praça, 
no vespom do sniciilio, talvoz sob u 
pressão do álcool, com o raciocinio, 
portanto, projudicado, vai á policia o 
abi invonta uma conspiração, imagina 
planos, cita nome» e tudo isso quo 
num regimen serio só conseguiria 
naginontur aa condições lastimaveiu do 
pobro homem, aorviu do baso ás mo-
didns do ordem publica quo tomo:« 
prosanciailo. 

Ató ondo ohegsrá a colora do gover-
no 6 cousa quo pessoa ulgnmn do bom 
«ouso poderá calcular. Dizem qun vão 
chovor as transferencias no exercito o 
na armada, acudo dcBtituido» alguns 
altos fnneoiunarios.. . 

O espirito fogoao d® ar. Epitácio 
saborá toeer toda a urdidura desta 
nova farça consolidativa da ropubiica, 
trinmphos de que o ar. Campos Salles 
dará umpla couta no C'ongto:-:so o aos 
mortaes pola ponna dos i>ous escribas 
alugados. 

Aos momrchistaa so™ gonerosamon 
to attribuida n auctoria do negro,r;udo 
plano a quo n imaginação dos asi:»'-
elaa do governo emprestará um cirto-
jo do horrores, 

Esporamus as aggressões. contra nu 
quaea não protestaremos ; fCrn não só 
inútil, mas parvo, exigir um oligarclii i 
do adúlteros, satyros o jogndoros, um 
pouco do ncriedado. liesiguamo-nos 
ao tompo,como quem b j resif^ua á ehu-
vn, contra a qual aúo imjirolicuoa os 
clamores. 

O govorno com as sua» providencias 
formidáveis só nos provoca o riso. E , 
reconhecemos, vai nisso uma impic-
dado fhristá, pois os loucos mais de-
vera inspirar compaixão du quo ga-
lhofa. 

Mas não resistimos noa osgnre» do 
sr. Campos Salles o do sens pifios 
comparsas, mandando prender incom-
mnnienveis nm nlmirnnto o um ho-
mem ile commercio, aprovoitando-so pa-
ra isso do informações o denuncia», 
que, a despeito duma fidalguia uvaria-
da, cheiram a chavelho». 

Todos (»soa acoutccimontos são só 
diguos do cscnrnoo. 

Não nos rimo», poróm, vgndo quo 
n Armada brasileira arssialo iwjiaasivel 
á prisão arbitraria e injusta do um 
dos cens mais notavois clicfes, abi, a 
nossa alma se confrango, reconhecen-
do essa subalteruisação voluntária do 
nina claHao illustio á policia manca de 
adúlteros o ruüões. 

E o govorno, ao quo dizem, vai ain-
da por deaute uesso terreno do tro-
pelias ; 0'jnstani nova» prisões o des-
terros o o batalhão Tiradmtca reorgn-
nison so... 

FBIÍDEMCO MAHTINS 

C A 3 V S B I O 
0 mcrcatlo do cambio do noaaa rraça a» ria 

hontem flrr.iO, cj.m os bancos offcrocetido oosocioa 
a li I;.'. 

Pouco tlopoL̂ , oá ba icoa ccm çaram a ofTrecer 
aeim aaqu-.'S a !l Uflf, o em a -̂ ruidi, a II I'-.[32. 

Nt'8ta po:ii',fi'> ©it jve o morcado até cjr. n de 
moiodia, cm »quo os hftnc.a passaram a dar 
li r.f4». 

Oitillando nai ?a<a:j do II e li con-
servooso o mrrcailo calmo, at) circa <!o t horas, 
em que ô  bancos pagaram a dnr 11 lia 
vrnlí» al̂ iiOi tomadorei r. ata taxa. 

Maia tarde, o mercado :-o nioitron nlorfio, vol-
tanio 03 bancos a dar Jt ' n «on» esta ta^a em 
vl̂ or fechou o moicado 8ast.-n:ad. . 

0 movimento do oporavOoi iv.ali0a.la3 durante 
o Ala fo! regular. 

01 extremos do dia foram de 11 1(2 a II 21 j >2, 
para o papel bancario, o da li Ojl;l a II 11 i 10» p-"--
ra o outro papel. 

Nto constaram n-'/ocioa rm papel ropafjî  . 
Bobciaiios, 21 ç:íOo a 2l$.w. 

Fi* a? cotnçíes do rtmblo fornecflat hontem p»-

O» jornaos do Uio oontim dotalha-
damento como foi que a policia des-
cobriu o inutiliHOu a ultima conapirn-
ção. Foi o burf.o do Burgal quem trana-
niittia á policia segnias informações 
sobro os nomes do» conspiradorca, os 
logure» ondo celebravam sua» crimi-
nosas reuniões, o i moios ile ooçüo quo 
pretendiam emprogar, os fins qno o» 
r' os tinham cm vista, o plano de or-
ganização lio futuro governo, o, omfim, 
sobro tudo quauto ora necessário para 
fnzor crer ao sr. Kndas Galvão quo pe-
rigavam as instituições. E a policia 
iluiiiinense, onergica eomo sompro (cá 
o lá inás fadas hn , tratou logo do sal-
var a pátria, coaforoneiando com o sr. 
Campos Sallos o com oa chefe» do 
exercito e da armada. 

Acertada» providoncina foram pro-
postas o logo ndoplndas. Vários bala-
lliões do policia o do exercito liearam 
do proraplidüo; n cavnllaria pcrcorrou 
cuidndosameuto a» deserta» ruas, as-
suslando o» tranquiiloa o raro» trans-
euntes—u OB comuiandantoH dos navioi 
do guerra, firmes nos HOUD postos, 
passaram a d'lrmir a bordo. Estando, 
assim, tudo do promptidão, cm torra 
o no mar, u policia agiu desassombra-
damente. 

Foram proso» o» «rs. Custodio do 
Mello o o nogocianto Eorlido—e, com 
estas snlntarea providencias, a teme 
ro»a conspiração osvnhin-so completa-
mento, como uma lovo o inofíeusiva 
bolha do sabão t 

Mas, oi» quo, quando o govorno tra-
tou do punir com soveridado oa cons-
piradores, não encontrou prova algu-
ma em quo pndesso basear a condem-
naçáo ! 15 já nm tolegramma do Uio 
paru o Coiixio nnntincía que, por falta 
do provas quo o comproiuottam, o al-
mirante Custodio do Mellu vai sor 
posto em liberdado ! 

Kntrotanto, ó necessário qno haj i um 
boile oxpiatorio ; o, por isso, o nego-
cianto JJorlido foi deportado. Asi.im 
castigados 03 conspiradora», recomeça-
rá a vi la normal da nação. 

Atinai do contas, quom não gostou 
destas cousa» toda» foi o sr. flampo» 
Sallos. Quando ». exc. soube, pelas 
declarações do suicida línrgul, quo oa 
conspiradores pretendiam iissassinal-o, 
quo medo! qno respeitável mudo !. . . 

J . R>E S. 

.1 Imprensa, do lioi.teni, relatando 
as occorroucias relativa» á protou'lida 
revolta, traz o seguinte trecho : 

«O ar. Antonio da Casta Borlido 
foi transferido do xadrez daa mulhe-
res na HepnrtiçCio (.'entrai iia Folicia 
para a CaHa do Dotenção onto-hontem, 

jt ; 1 hora da madrugada. 
I iiorlido partiu para a Italia, 
i Ao embarcar disso, indignado, r.u 
• official que o acouipunhava ; 

—Quando conspiroi. nada mo acon-
teceu; agora, quo nada li/, Bou dester-
rado sem roupa, som dinheiro, eom a 
mesma camisa com quo fui preso!» 

Juizo Federal. 
O dr. lioruurdo do Campos, procu-

rador seccional da líupublicn, apre-
sentou ao dr. Wfcncoslau do Queiroz, 
juiz federal substituto, denuncia con-
tra Vicente Mirabile, quo, no dia (i 
do corrente, passou a Josó Gonçalves 
dos Snnlo» Lima ama cédula falsa do 
500Í, nesta oii)>it:il. 

—Por falta do liaao para a denun-
cia, o dr. Bernardo du Campos reque-
reu o archivamonto do inquérito a quo 
procedeu a auc ori la lo policial de 
Arnraquara, oni quo Agosislau (Jroco 
era accasado do tor passado uma c?-

! ilulu falta do úüi, a Jo::ó Augusto P e -
' roira. 

Ti avar-80 ia, C ciar» nm conflioto 
modouho o, ccrto, se r plano fosso le-
vado a execução, muitas mortes tería-
mos que registrar. 

A denuncia do projsrfo da ovaoão 
cliogou ao major lloares por intermé-
dio do j u i ; da jirisã) n«4, um sonteu-
ciado cujo norae não nos foi possí-
vel obtor. 

A evnsão devia dar-so hontem pela 
madrugada. 

Seicnto do facto, o or. direct r da 
(Jadeia levou-o ao conhecimento do 
dr. ohofo de policia, daudo esto na 
providoncias a quo já liontem nos ro 
ferimos. 

A» praças compradu pelo» nenten-
eiados foram rccoü.idup presas ao quar 
tel da Luz, o ulli se conservarão in-
communicaveis, até erom interroga-
das pelo dr. Agenor lio Azevedo, f>.° 
delo;'«ido, incnmôido pelo dr. chofo 
do policia do rospootivo inquérito. 

Aqnella anotoridr.de estovo na Ca-
deia o interrogou demoradamonte os 
dotentos da prisão n 1, Foram una-
nime» em nogar qne tivcH.om pluno-
jado qualquer tentativa. 

As praças também negam a impu-
tação que se lhes faz. O juiz da /./ no, 
entretanto, confirma aa declaraçõe» fei-
tas 110 major Soares, quando ilonun-
ciou o plano dos coi&pauhciros. 

Continua nm audafLouto o inqnorito 
aberto pelo dr. A -iio- r do Azovodo. 

la L'öIe.% de f. I'acioï 
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A Tribuna. 
Inicia hoje o nou V I U anno do ei is -

teuoia esao noaso diatinito collega tio 
Santos, quo na primeira phaao ao cha-
mou Tribuna 1/0 1'uvo o qno hoje, com 
»quelle titulo, continua a honrar as 
tradições ila folha independente fun-
dada por Olympio Lima. 

tíeb 11 reilucçáo do Olympio Lima o 
Alberto Veiga, dous emeritos jornalis-
tas, cujas peuna i estão aeinpre n ser-
viço do povo, A Trilj: M J gusa oro todo 
0 Estado do merecida popularidade. 

A s ninitas foliciíaçCcs quo j i tem 
recebido, juntamos as «PO Oy.nmerào 
d', .SIo 2'aulo» 

A Vijhl anil Power pediu anetorisa-
ção ao secretario da Agricultura pira, 
ile accõrdo com as plantas já appro-
1 .idas pela Jlpsfeitnni, substituir o tio-
c'10 actual do ana linha entro H. .Joa-
quim e a aveuida Pinto Fo. raz por 
trilhos do ontro «ystoma, devendo cor-
rer a3 obtas sob a fiscalisação da Pre-
feitura. 

A L'<!)h' pedin ainda licença para 
trafegar esse trecho a electricidade, 
abandonando o trecho do c n c e s s . o 
e ts losl entre 8. Joaquim e Villa Ma-
riano, assim como o ramal do Mata-
douro, qno é de concessão municipal, 
e qne entronca na linha principal no 
começo da avenida França Tinto. 

Fórum. 
80b a pre»idenoia do jnlx d» 1.* 

vara, rennem-ae hoje os credores da 
massa de Joaqnim Igna io Clirispim 

—O juiz da ! .* vara, por aentença 
de hoje, na aeçio movida por França 
& Amaral eontra Alexander A C., para 
a eobran«a da 109 eontos, condemaon 
oe reoe ao paga as e s to da quantia pe-
dida. 

—Renoeao-ae boje «a eradorea de 
« a t o " 

I Foi-am concotlido3 qnin::o diaa «lo 
liccnçu ao alferes tio corpo do eavalla-
riu Miguol Tollen do Mcnczc«. 

Não tovo dospaoho favoravol na So-
crotaria du Jnst iça o roquoríraento do 
liadinrcl .Tosó I'iroa Floury, jnix do 
Direito do Sobastiáo, pedindo hiiu 
roiiioçfto pari» n comarca do Nupo-
ranga. 

PLIXOTRÍÍTRIDO 
N A c a p . r v P I ' C M C A — T E . V T I T I V A DE 

E V A S Ã O — S E S S E N T A E «ii ATUO BEN-
T I : K C U D J 3 — P I A N O » DE ASSALTO X 
NI. 11111,1 R. A » S A S S I » A T O DO U A J U I I 
SOAUKS — Cosio sc Dr.scoi mo o 310. 
VIMEMTO — A s PAOVIDÊNCIA». 
A nossa noticia do lioutem, relati-

vaiouiite a uma tentativa ilo evasão 
planejada por presos da Cadeia Publi-
ca, só não ó verdadeira no ponto em 

j que se rufero ao airombamont > de nm» 
paroile,—meio esse, disse o:-, «1o q'te 

• oa detentos lançariam mão para so 
! desembaraçarem da prisão. 

O caso passou-Bo como agora vamos 
leferir, segundo informações obtida» 

i mais tardo pela nossa reportagem. 
Nu prisão n. 1, da Cadeia Publica 

: acham-se recolhidos sessenta o quatro 
dotentos, na maior parto sentenciados 
cm oumprimento dc pona i do ti l n :;•> 
anuo». 

Alguns dollos engondraraui lia tem-
pos nm plano do evasão. Diabo ! A 
vida cá fora devia ser mais suave, 
menos cheia do sborrecimeutoi I ima-
ginaram ellcs. 

Era preciso, porém, qne todo«) 03 
companheiro» estivessem de rec r i » 
Consultados, facilmente se prompi.. .iça-
vam u auxiliar os chef9» «lo movi-
mento. 

O nccordo estava arranjado e o dt» 
sejo do se libertarem para todo osem-
pro duqnella pocilga iiomnndn, la 
faltava o ar e se padecia t int»\ era 
ardente por parte do tolos. Faltava 
apenas uma consi «lescobrir o meio 
eomo haviam <le sahir. 

Como ehegaram ao resultado qno 
fle-ejavam, não sn sabe. Facto fi, en-
tretanto, que cousegniram subornar 
i r o praça» da guarda da cadeia, ás 
quaes encarregaram de tirar com eera 
o molde ila eliave da prisão; mandar-
so-iam fabriear ehaves falsas e, na oe-
caaião da fog», todas as pris-»es seriam 
aberta» a nm aó moment o. Hahiriam 
assim presos em nnmero mnito supe-
rior ás 3H praça» qne eomp^em a gaar 
da. Seriam eatae ataeadae pelo» fngi-
tivos em maeaa, assassinadas, se pre-
eiao foeee, aasim eomo oa carcereiros, 
aan» ejadantea • o director da cadeia, 
eaao aa aprasaotaesaas a obstar a eva-

Di?, mm jáusT© 
1II ) • I I . I) 1 )•• li II •) —)•! II ff" 

Victima du uma pneumonia dnpla 
íjuo zombou de toda a »ciência o cui-
dados medico.», fallotcn liontcm em 
Paris, á» !l horas da nanliã, o dr. E l i ' » 
Fansto Pacheco Jordão, conhecido in-

I duatrial o personagem politico dejto 
I Estado. 
| lira natural do Ytií oriundo do il-
I lustro família paulista, tondo-ao diplo-

mado om engenharia, mnito moço ain-
' da, numa univoraidudo dos Katadoa-

Unidos. 
Foi cngenhciro-chsío da Companhia 

Villana o da Hopartiçáo da» Obras I 'u-
blicas o maia tardo dodicon-oo á lavou-
ra. Foi um doo fun»ladores da casa 
Prado, Chavo» <t C , na qual ooonpou 
dnranto ulgnm tompo o logar de gn. 
ronto. 

Como politico, exo-.eon vario» car-
gos ilo confiança, sendo vereador da 
Camara Municipal, o, nltimamentu, de-
putado federal por o: '.o Estado. 

Era soeio ila importanto fabrica do 
! vidios Sarti« Mari* • ftiudou a esta-
j ção balnearia do Gnrrnjá. 

A' família onluct.ula apresentamos 
nossos pozames. 

£ incêndio 
Na casa n. !10 da rua Anhangnern, 

6 e .tabolocido Josó Visani coia nm 
botequim o cosa do bii los públicos. 

Hontem, á 1 1['J horas da manhã, 
rianifestoa-so incuiidio naquollo pré-
dio, achando ao ali >011 o o dono da 
casa com sua mnlhor Margheríta Ticn-
tini. Um guarda, uae icimediafiões, doa 
aviso do incendi /Tio Curpo do Bombei-
ros (Socçâo do Oeste), quo prompiame 1 to 
se dirigiu 110 local, o, Bendo inipossivol 
o transito por aqnella rua, devido ás 
snas má» condições, o serviço do cx-
tim'<;áo, quo durou rr.ai» do duas ho-
ras, foi feito eom o auxilio do uiua 
bomba cisterna. 

No local estiveram presentes o iir. 
A ;onor do Azevedo, ü.u delegado, o o 
major Soares Noiva, commaiulunto do 
Corpo «lo Bombeiros. 

Visani o aua mulher foram pre 03 
para averiguações, tendo sido liontom 
posto» e .1 liberdado. 

Ao ilr. Telles liudgo, 3." delegado, 
a qno está aííooto o roípcelivo inqué-
rito, declarou Vic.aii quo sua mulher 
costuma deixar tempro nccesu durante 
a noite nma vela a runa s.mta co'.I »• 
cada cm nm orutorio. Suppõe-so quo 
partiu iVohi a origem do sinistro. 

A casa incendiada estava segura em 
2u:( j0j í ua companhia Union. 

Ao 1° tabolliuo do notas o respee i-
vo:: anne::o» do Bio Cl iro, sr. .Toaquim 
de Anilla Júnior, foram concodiiloa 

Í
trinta «lias do licença. 

A Directoria de Ob.as da Prnfeilnra 
vai «leapemler 7.';f}$i.",li com a eonatrue-

• ção do uma bocca de lobo na rua do 
' itiaclinelo, r.o cruzamento ila avenida 
í I.niz Antonio. 

CaHa cie Pü^s 
Fi.icrelro, /.'O 

A questionada oleiçáo do X I c.rrnn 
ilinKtmr.nl re ilisou-so, vencendo a sooia-
liata Allomnne, contra Max llogis, por 
novecentos e oito votos. 

Apoaar do tempo duvidoso, o da no-
vo quo dnranto todo o dia cahiu por 
diversas vezes, os eleitores «lo bairro 
da Folio Mericourt foram ein granJo 
numero ás dilierenles soeções. 

Os aiinuncio» do todas us córes co-
briam ulgiiiuas lojas. O» edifieios tnu-
uicipaeu catavam littoriilmento ves idos, 
e, na praça da Republica, as possoas 
mai» indillerouto» á luota eleitoral pa-
ravam observando a monumental es-
tatua que deveu á grande altura 0111 
qno est.'. o ter escapado á fúria dos uu-
nnngiadores. 

Todo o podoatal estava forrado de 
papeis da» mais divarsus córe», verde 
cOr do rosa, aztlOB, amarello», posí- •: 
em tudo:: oa eontidoB o quo os Iiomov: 
encarregados do o» coliar, HOta inter-
rupção, punham una sobro o» outro :, 
procurando sumpro cobrir os do cun-
didato contrario, 

A s duas horas, a» secções foram in-
vadida». fiouve então alguns ba-
ralho». Em transeunte, na Avennii 
i'armonlier, gritou «Viva Max Itegis ; 
logo, um grupo d alloinuiiatas oaliin 
sobro oi lo,. o o feriu gravemente com 
uma bongalada. 

A policia, prevendo altoração da or-
deni, visto u exaltação doo eapirit >s, 
tiuhu tomado Seri is medidas, mas,apar-
to o incidente, que a-ima conto, e mais 
nl.Tuns do ogual valor, nada houvo f é ' 
lio, a não Sir um encontro cm qne \Í J-
lani á» mãos nllomanistaa o naciona-
listas defronto da redacção «Ia /.ihr< 
f a n l r , ondo tinham vindo manifestar. 

Ató ás dez horas, M. Lópine por-
corrou os grandes bonlovards ató á 
praça da Bopublica, querendo cortill-
car-so di: ,",.',! ser'iia pontunlinente 
cumpridas 03 importante» medidas do 
policia qr.o ordenúra. 

A Prefeitura determinou o pa-, mer. • 
l io do -J:00i)S ao As;.'o 1I0 I!om 1'astor 
; e ao de N. Senhora Ia Luz, como au-
! xilio áqnolles estabelecimentos, cor» 
1 1 ospoudentes ao 1 ' ejnio tre do cor» 
I mute anno. 

—'HS-'— 
Escre'. r-no3 o ar. major Antonio t'o-

! clia, residento cm R i o Josó do Bio 
j Preto, declarando q iu o» chefes poli* 

ticos de-sa localidade nada Mm com 
os di.i'urbio» da frout ira. 

- - - — 

Do nm anonymo recebemos hont m 
í IS para o» nossos pobres. 

Partia para a E11 opa. a bordo <lo 
| Uagdaltna, o sr. Hn^.i Btenbaitaa, u • 
I rente da i t i t . j of Saato» improvements 
iCo.». _ _ _ _ _ _ 

o c s v r f e 
Dnr.into o mez dc fevereiro proximo 

| ilndo. ioram trao&portados pchiR e.stra-
1 das do i<;rro desfto E j.ta(I i as aegnintes 
j qaanii>ladc3 do cuf<5. em kilo;: 

Com pan ui.^ Faults'^;, 0.552.070; I t a -
! tihei.ao, r.arn il Feii i :o Cam-

j»ineir >, 4 50. . 15: 11.1.3.191 
E. F. d<> D >ti.;»lo, '2*1.2*7, de Arara-
r,oara. 3 5 1 . 0 « ; toUl, 2 1 P 0 7 J 9 4 . 

A Cotapsnbis rior iC.ibana traaspor-
ton G.7 )4.C1 i; a Izglez», 22.641.775 e 
A Centra], 2. >'il.2til. 

Nease mesino periodo cxportaram-ae 
por Santos, 611.224 saccaa da cafe, 
qnaado, em egnal pariodo do anno poe-
aado. foram ezportadaa apenas 242.475 
aaecac 

PK O V E M a deli km* agna 4a SanU 
T b — V a n d e aa ana lodas aa eoafei-

tori 

Armand Fy! vos Iro, o t ' o aprociiuîo 
homem do lcttrari, acaba do auccTim-
1 »ir á doença quo lia j i ulgnas mezoa 
o atuc.'îr.i. 

Foota o prosador, Armand Pylvo -
tre cr;; uma daa organisa(;õC3 aríintí-
cno maia complexas »{tio tonlio ooiihc-
cido. 

Havia nollo uma mintura do Lamar-
tine o líuhftlaÍM, ori dotiH ginios mui« 
oppoatoü (pio u natureza tem produ-
zido. 

Ao Kl o, vom-nos á idéa urna da-
ípielIttM grande« avec, avistadas aíjora 

. pairando noether, ao ponto do HO con-
I fundirem com o azul do.s com, e logo 

com a rnoama facilidade, eom o mes-
mo prazer, patinhando o mergulhando 
no charco. 

A poo-ia d'Armand Sylvosfre, pura, 
parecendo voar sompro nas regiões 
colostes, quasi myptioa, não pt'de pre-
parar o loitor ptira OH contoa, duma 
grivoiserie nó comparável á do IJer-
wald do Nerville. 

A poesia do me-ttro, chorado por to-
dos quantos o conheceram, »'; dum mys 
ticísmo niugularmente etheroo, mas Cr 
ho my-tieismo, n o rotiro o termo, <'• 

j completamente pagão. Arman<I Syive > 
j tre tinha uma só religião, uru:i HÓ 
I erenç \ : a mulher, 
j E m alguns dos nous versos ha in-
I comparavotM gritos d'nmor e soft'ri-
I mento, se;.te-so o soluçar «la alma na-
j qnellas cstrojilioa, perfuitan, so nm vn-

cahulario mystieo, uma on ou!n». vez 
! um pouco precioso, o Hompre diíücil 
' para o estudo do grande publico nf- > 
I viesse, por assim dizer, tornar difíi-
j cil o caminho tia admiração. 

O aympathicoliomem d ' lotiras mor-
j reu em Toulon e, sna cidade natal, o 
i •} lá que se réalisai ".o a", eseqaias a es-
I pensas da municipalidade o sob a su ; 
j direcção. 

M. i> M :r. » 

l i li ii t a U i n h a p o r S 0 § 5 ü l ) Ï 

í!.firi:t at.tuj»2ÍCài<!<> 
F «'a deve sor registrada. 
NÃO vai para muito tem]>o, O:I mo-

raúf.-rea da aveni.ia da Intende:: ,:a, 
proximidades do ri. 1 dirigiram \ n-
rias repreaentaçôoa ao dr. r h c f j <'o 
poiieia pedindo providencia:; coutia 
uma mulhfjr de vida equivoca, G'aiha-
rir.a da Silva, alli residente, e enjo 
pruccdiroento, por demain i.c ,rr»'i'.to, 
não podi i ser tolerado pclus íuuiilias 
da vizlohança. 

A p ilicia, entretanto, não os qn;s 
att^nder, e tonta-BO até qn^', cm \ÍF=.ía 
dísFiO, muitas faruili^.s «o mudaram d.i-
quelle local, j or causa da tal muliier-
ztnha. 

Fltiinamente, o nr. T.niz Cardoso 
1'irito, negociante eatubeioci Io áqtiella 
rua, LI. I.V4, vizialio Cu -larina, en-
dereça u uma queixa ao dr. chefo de 
policia contra a mesma f.- vtr r<i, a 
quem accusa do ter in^niS1.do ana cr.» 
poMa com exprerofls quo o decoro 
manda calar l>to, sexta-feira ultima. 

Apaaar da reclamação, nen! uma 
providencia deu até agora a policia. 

Num dos dias da aemana finda, í ' a -
thariiia tove uma discussão com a ea-
po-.a do ar. l'into, a proposito de uma 
gaUiiih.i pertencente a e ta e »|ue 
aqueüa dizia pertencer-lhe. 

I>oiftin^;o jtela manlí s—o que mais 
não ha do i gnnte ver neslo seenl;j «ia 
esperteza o <ia electricidade I—a;.pa-
receram á casa do pr. Ii".iz Cardoso 
Finto dons offíeiaes de jna i^a nm i-
dos de um mandado de brinca e pp. 
prehens-'ro da galfinha do ar. F into , 
mandado esao asdgnado pelo dr. juiz 
da 2'1 vara. 

A ga'linh'î, a despeito de tndo, foi 
entregue sem o p p o s i t e , dan lo os of-
fteises de justiça ao ar. F ato a com-
petente cíyntrcffê. 

Es3a tal rmdra-f*' nos foi mostrada. 
Fassamoa-lhe uma leitura e, franca-
mente, nunca vimos tão raeno^pr- isa-
da a liogua de nossa naeionalidade. 

Ora, leiam só este pedacinho: 
c . . . fazendo-se ir.trega areqnerente 

da Galianha rifirida, lavrando-so oa 
antoa a certidões nesçeçariaa. f.'nra* 
prans, paça^la, etc.» Aseignavam-n'a os 
offieiaea Lnis José Leite o J o i o A a . 

Foneaca. 
O legiâiBo dono da galtinha tomo a 

quesílo,—capricho que lho nãd sahiu 
barato, seja dito do passagem. 

Foi assim que o sr. Finto constituiu 
um procurador o requereu uma justi-
íicação, peraute a 8U aub lelegacia do 
IJraz, 

A aueforidado ronpectiva ouviu so-
bro o assumpto ciuco tentemuuhue, 
julgaudo procodonio a juBtiücação pa-
ra os offeitos da lei, salvo a parte 
contraria o diroito do provar sou di-
reito em juizo competente. 

As cousas ató hontem catavam nes-
se pé. 

Sabem agora o?; leilores quanto gas-
tou o sr. Finto com a justificação V 

Fola nota quo nos foi mostrada, o 
escrivão da 8a subdelegacia do Braz 
i ccusou o reccbimoulo da bagatella de 
fcO•500 ! 

Foi quanto custou ao sr. Finto a 
posse d iagalinnha, lá na lingaag -m 
«los offieiacs do justiça. 

palgosTsSÕS 
8ANX AN MA 

Em consequência do mSn tempo de 
1.ontem, não so r uisou o ospootaculo 
annancindo, quo loi transferido paia 
boje. 

S.U.ÃÜ STEIN WAV 
Eoalisa-so amanhã o annnnciado 

concerto do citliaia, era beneficio du 
?«rntor:ii lado o organisado pelo ]iro-
feasor Carlos Tvll d diversas senho-
ras com «» concurso da sra »1. Maria 
Caldas o do professor Tagliaferro. 

O ccncerto coruc .rá ás S í('J om 
ponto. 

PETROSIO 
No tin atro I>. ArncH'i, do L aboo, 

ontrou em enaaios a peça île grande 
ospootaculo Pclronio, extrahida polo 
fs-tejado dramaturgo Marcelli in Mes-
qnita do celebro romance y o Ynd 

A distribuição da poça 6 a seguinte : 
1'otronio, Ednavlo Era/.ão Nero, 

All^U-itO li )SU, i ' i ' l l I lio x'., .o, João 
Hosa: Marco» Viniei«», Lui.'. Pinto. 
Cliilon, A'itonio Pini. iro. Tigelino, 
Augusto Antunes; Beneeion, Carlos 
IJayarl; Vit-llio, João (ji\ I.ucano, 
Henrique Alves: Vatinío, Francisco 
S una; l j .micio, A l »lpho Sampaio, 
'.iusonio, I*ran<-iseo Sallo-; L'isas, Al-
fredo Santos: Serva, Alvaro Cabral 
Lucio, Frederico La-ros. Kenoco, -I 
líeis; ï e : r ai is, Antonio «>n'ire .ni : 
nm escravo do Petronio, Antonio Sil-
va; 1.® rabliino, .Salle..; A" rabbino, 
A. Pedro, Union, ,S. Silva; outro es-
cravo, G"tn2S: Pytiiagoras, Josnina 
Sari i va: 1." senador, Subtil, 2.° Sjr.a-
dor, Cicnsiitii), Poppes, Carolina Falco, 
Eunico, Maria Falcão A et" », Varia 
Pia, Eygiii, Amélia Poruira. Salvia, EI-
vira f 'osta: Nig: lia. Klvir» írsnto-, ».'ris-
pinillu, Cândida do S uai: Pomprnia, 
Amélia .0'Kallivand; Lucio :ia, Maria 
I-onae- s; Julia, Caudida. Octavia, M. 
Ferreira. 

Titulo» dos quadros o deseripção 
ilos acouuii ia pintados par Augusto 
1'ina : 

1 ° qu idro : O. s ' l Pt«'»•»«.— 
Sola om ca-a do IVtronio. Es t } lo gr o-

I eo-romano. 
2° quadro , O f ,' iit 

r . i' tu .—Giando sala 
; imperador. Ao fundo, 
ï don«le se vê a-j longo 
t do noi'.e, 

3» quadro : o r«/,f, «!•• L/qlu—O 
| atrium da casa do Yini ;o. E-, ' lo ro-

de .Ver 
no ï . 

, n-j . Tr -
.lacio ilo 

Be;;urrla sala, 
lï'.Ol-l. E.Teito 

mano. 
I s " qnn 
I !' la no 

•Iro : 0 ' 0 >'•• Ti • a • — 
palácio do Nero. Noito. Pelo 

I fundo, duranto o ac'o, vò-se o começo 
' )lo i e e ' . , I i o .Io Koma em vario» pon-
j !os da ,:i-1a,li-, te. :.:inando pelo incon-
! 'lio g.»ral. 
I õ qii iro O njiú ->'•' i ' 
l mesraa scona do 1 'qu.i iro 
} »s rililia i ila cidade. 
I fio qu a iro : .1/,,, ' ,/ I ' 

Cama». Casa de Petronio. , 
í part-ceu'.IO jv.r entro o arv 
i íiia ilo Xupole . íii 

J0BNAE8 E JORNALISTAS 
X X X I 

o : Tito» iiiti'njcuADOS 
O jornal tom a sen serviço, diuria-

tnonto, um batalhão do empregado», 
»em o auxilio dos quaes seria imiiossi . 
vel o preparo desaa folha impressa, quo 
dá conta ao loitor, todos o» dias, daa 
occorroncias da vosperu o do» uconft.-
cimentos mais importantes do mundo 
inteiro. 

Nurelacção, ha o diro-tor, oa rodn-
ctoros avulso», o» critico», os noticia-
rista» os reporters, os collaboradores, 
os rovisirea; na administração, o ga-
rente, os viujautoa, o guarda-livros' o 
Beu ajudante ; nas oflleina» typogra» 
pliicas, o chofo, os typogi apUos, o aju-
dante de paginação, o retraooa, o t ira-
dor do j TO vas ; ni» .salada storootypia, 
0 inachinista, o chufo da» machinas, 
o» Bt reotypistas : na remciaa, o ro-
niessi tu o seu . ajudante». Conta ainda 
a folha com outros uuxiliaro», como os 
correspondontoa telagraplitoos o epi» 
tolarc-s, iilúm do mais empregados, aos 

j quaes mo vou referir ligeiramento. 
A pparece, cm primeiro logar, o co-

hrador, encarregado do rcc» ber as con-
tas das publicações o as assignatura» ; 
tem uma porcentagem sobre as cobran-
ças, ou ordenado li:;o por niez. 

E ' um e b r a d o r , eomo qualqnor ou-
tro, quo tem de resignar se a ir dua» 
ou tros vozes á casa do um nssiguante 
qne promette o pagamento para u dia 
aegninto e quo no dia não er.lá om 

• cas a : 6 alvo, constantemente, do dos 
j compostura-] o. por mais sympatliico 
1 qno sejo, 6 sompro visto com mau» 

olhos por certos devedores do jornal. 
Triste ofticio ! Nesta quudra do crise 

1 iignda, gasta, ás vezes, dons pares de 
! botinas, para receber nma simple« con-

ta da vinte mil i ',s. Em geral, ó en-
; thnsiasta da A:;ei.cia Cobradora Ar-
: gonti.ua, e seu desejo <5 tor tambom 

um lirro-ncr/rri, para nollo in-.orover o 
: nomo dos caloteiros. 

E ' numeroso o pessoal da thtrrga, 
pois para cada district'» tom o jornal 
uma pessoa incumbida de distribuir a 

; folha pelos assignantes. 
! Trabalham os entregadores sol» as 
. oi- lcn : do remusaista, quej o» obriga i 
j horário, impondo-lhes multas quando 
; não apri sentam om tompo no e-cr i -
Iptorio.ou quando so verifica qualquer 
! irregularidade na entrega du foiLn. 

Mas, apesar de tudo, são os emproga» 
Idos mais insubmissos, mais rebeldes 
i do nm jornal, o i ar J 6 o quo não furta 
j ao assignante uma folha, para vondel-a 
1 na primeira esquina F. a redacção 

contar, no mesmo dia, com reclama-
I ção »lo us igunnte prejudicado, fjuo 
î quasi eempre attribue a falta ao jornal 
, o qua i nunca, ao entregador. 
' Junte-se a Isto o relaobamonto 
I a mii vontade de algnrs empregados 
I do correio, o não será difticil calcnlar 
I qnanlas reclamações recebo diária-
: monte uma folha, quo com estaü o 
1 outras, no final das conta?, vom a »cr 
' enormemente prejudicada. 

("ma vez, corto agento posíal do ama 
! cidado do Mina» d- volveu um pacote 

•lo números O Cnnu ••rrio dSõo 
/'««/•. ailogand > qno, como lanceio» 
nario republicano não podia distri-
buir uma folha inonarchista. 

<> oscrnpuloso fnnceionario fc i maia 
tar le promovi lo a chefe de sooção no 
correio geral e nomeado major «la 
• : l'ï r, 1 t-nacíonal. 

F. P. 

A" fundo, 

. —Fm 
:n, ap-

d) poente. | 

líocebomoa I 
! Puiri da Ira' 
\ ï lusivamento 
! morcio. 

São Heus r> 
I Morse e I'. IlJ 
1 Dispondo d 
i íospend' nl 
1

 nu, 

.0 UÄ i l ^ y a 
icntom o numero do 

folha consagrada cx-
,es interessei do coo»-

I Particlpa-na o secretario do KUI)r.-
I;r'n l jd tia qu.' Aubin I.a »:•':!, cm-

I prtsir io diiquella oaaa do diversões, 
l'iove che-ar do i'.io no dia -7 do cor-
I i-en-'o t r . ndo a t . cor.t: .ictnda 

es''•ci .!: :4o para o Kl'O'trti'lj, de-
vendu cs', -ir se a J». 

Foi nomeada «1. Francisca Iloimão 
»lo Sae para «-^istitnir a pr losseira 

: da escola oomplementar annexa a mo-
, liel . 1 li :, I Mura -, d. Ab.ira 

Berlind-.. 

Ira' 
cor aos pen" 

maia miuncioa 
pectivap, 'aca 
taçiio do titu 
também todo 

i mercado. 
Tratando F;O 

f utilidade ilidis 
[ ro nc .ta ca]iita 

o commercio 
! o /) .rio !a F. 
» Fazemos vo 
1 da lo. 

lactores o srs J . D. 
(hui!'-

o babeis e activos oot 
no Elo o ei l Santo*, o 
: so coi. ] romette a foi* 
leit res informações as 

as sobre as praças res-
cam ) ' ambio, ( aft), co-

los etc . o.e., tra^oudo 
o movimento de nosso 

do u m a pub l i cação do 
:nt ivel o som congono-
1, '*• do e spe ra r ho qno 
tcolherá coiii'.i ' n a m e u t e 

tos por sua prOBperi» 

A Sujier rite: ,1pseia dis f)braa Pr:-
blicaa vai rlespend. r : -'s : " -7 j t j , c im 
as obra i de reforço «In poat-j "obro o 
ri » Parana; u.oui i, o:o i ' 1 , 0 ] Í'7I , 
com o c i,-,H:;jt.-iit ï lio ?",lo tia e .cu11 

O sr. Ilelieario Ilarletta podo ti- 1 
que «loclarei ics fjue a sua a^euci » do 
lotori.'.s, do largo do lîosario, n. I - , 
na la tem com a essa do mosrc 1 cego-

! c o (stabelecidu r.r. rua 1 õ de Ne veia-
br , 2-A. 

•• • --tL».' 

L o l c / S a d ; S ã u P a u l a 
A s ,rte grande des'a acreditada e 

I «nran'i.la loteria, extrahida hontem. 
' foi vendida para î 'batnba ao sr. Fran-
I cisco Dominguos de L i m o s . 

O »egiindo premio foi vendido em 
Campinas p,-loa sr . d. Fontoura ^ 
Corap. 

—Na j rosima sex' vieira C", reali-
' sa-ao a extracção da seguinte loteria 
i «le S . Paul». 

F o r a u solicitados da Secretaria «la 
Fazenda os seguintes pai-nm»ntos : «1« 

! lhs. " 1 - i » i — a A. Fiorita A C.; de 
.1:' • 0 * . á Co-.opsifcia .s«il Paulista de 
Navegajfto da t r ao ajo Tanto «lo 
2." districto, de 72- , »0 inspector do 
2." districto; de 1: l i ^ í , «o J n n l d 
(omi rrei* d» a F luardo 
Mend«>» Honçulves. «le T> \>~:iiili\ á 
Companhia Mechanicn. de Ibn. 6T. '-S»C, 
á m"sma de 75«, a Alfredo Tinwra: de 
300$, em restitnigáo, a Antonio Bv; 
de 1S7«034, »0 inspector do 0.» di»tri-

Obtiveram trinta dias de licença ns 
professora* dd. Alzira Berlinck, da es-
cola complementar I' Ii M rnrt, 
0 Olinda Posa Ferreira, d 1 estação da 
Ponha. 

QUO VAD3CS? 
<'.«>11. - - i»* • t'4 li«,-- nu ' f f i i i s 

11:1 £1 t • II«' .1 '<•• l l i l ' «Ii» l i * -
1 «I . « ( . • « • . . i . II» . • ú . 0 1 1 i n «» 
«• \ 1 im «Ii 1: a r ' i- u i i s a i o «'o 
^ i o n ' i ! « - .;«•*, -.'I (> \ V H S 7 , 
«JIM- I«I||.» «Ii« •<;- » :»!<• > ' ! ' O l l 
>|ll:>il«l > j . i>! i«i«> « "> t > l i e -
l i i » ' - - - s i i inc » <l» Ä>.ä<» 

' l ' i i ' i l i . . 
1". ! > ni . - ' i .'«>, " t A ' K f t , c a d a 

«•x«-»ii|»'.»r. 

£egnndo um eseriptor »lleouto, as 
1 na; •» da Euroi-a qne protecem in 
iininr"« são as qno nio-trani menos 
I , p» • . , r • • i, .n..,-' ia o 1 1 ' «i-
nio A In^iat-rru conta C, as.-aasinio» 
por cada milhão uo habitantes a Al-

, lei anlia, nm; « JJflgicn. 11 a França, 
líi; a An t r » . 23; a Hungria. Hl; a 

I II»»paoh», e a tialia, ?>r>. I'm paiz 
I slpnm do mundo, o , liome i» sóo töo 

cruéis com os animaes romo na italia. 

Q l ' O V AIMH 7 

Felicitações 
Fazem aono. hoje : 
O menino Kaul, iilho do s r . J o i o 

Coelho d» C.V.sla. 
O coronel Antcnio de Araujo Ha-

eedo. 
Fez ann s hontem o ht. t»n»nte ro-

rooel Lnd|/»ro de Caotro, serventna» 
rio vitalició do 2 ' offeio eommenrial 
e criminal da capital. 

H t. loi mnito eimpriraeiiUdo aa 
casa de ao* residência por numero»»» 
aaaigoe. 

A noite, ofganison-»* nma anu 
suirre qae se prc loa joa a 14 4 — 

H 

B 

£ m m 
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A l i e r n i i ç n «Ic I ' c n i c 

X l i V n i 
—Mn» idle estado de soffriniento. 

doutor. lialbueion a polira menina, 
cão pôde prolnnpai-se indefinido-' 
mente. 

O medico tneteava delicadamente 
com a extremidade doe dedos o tor-1 

nozetlo incitado, e aqnelie ccntacto, 
emliora leve, produzia esti-eioeciinen-
toa doloroso* em l."r«nla Sollier. 

—Preeiaa ter paciência, minha m°-
s ia* . reipenden o medico paternal-
mente. Núo coneinis qne a doenle 
dei te a c a m senão d.qni a oito dia», 
pelo menoe. A n-.;iis peqoena imprn- \ 
denaia pede ter eonaeqnencias muito 
grave* 

A filha da Margarida perdeu a eór j 
eubitameutr, e levaston o-i oilioa par» 
o caa. A aipressa» da d«HoI«c»o pro- | 
fnnda, qna lite transpareceu no sem-
blante. n i o pi 01 desapercebida a 
Crania Sollier. 

—Será então impOf*iTel conciliar 
lado t tor a o • j o t , re moJL.r . X i o 

1110 i' permittido movei-me, corapie-
liando isso períeitoTceutr, mau, talvez, 
fazondo-ine transportar para a esta-
efio do caminho 1 1Q ferro cm nata ca-
deira de b r a ç o s . . . 

— New por sombras pause cm tal. 
minlia senhora, interronipen o medi-
co. -\ perna deve estar na p o s i ç i o h o -
rlsontal. 

—"Mas, sr. do*itoi, chamam-me a 
Tni-i» interosaes «lê v rdadeira gravi-
da,le. 

—N'ito creii. que possa ter interesse 
mais grave do qno é o do .= eo resta-
belecimento completo. 

— I ma pequena demora pôde ter os 
mais fnnosfos reaiiltsJoa ! 

—Mais funesta podia ser nmt qual-
qnrn- imprudência, da qnal resultaria, 
talvez, nada menos do qne a amputa-
ção da perna. 

—Ai ! rnen l>ens ! e i c l a m ; n lie-
nla. 

— Creia, minha tenliora, que seria 
perfaittmei^e vero m: eata siippo^i-
Çiio, '.) não fo^eora rigorcnamc-nte sô-
gnidas as minhas presciipçõe«. 

— Appello para o «eti Ijoni jnizo, 
minha qnerida Banre, mnrranron I7r-
snls. On»iu bem o qne aeab« de dizer 
o nosso doutor. I o«so eo, acaso, dee-
obed.-cer ? 

flenée, em enjo semblante transpa-
recia agora nma expressa» manifesta-
mente sombria, corroa a cabeça e n io 
respondeu. 

—Oh ' minha mãe. minha mãe '. pen-
sara eila. Será verdade que estamos 

flnj.ara.lon j»ara sompio ? Seria, ncaso, 
nma ..imples illusão a ooperançn, que 
me animou, da a apertar depressa do 
encontro ao meu coração ? 

O moliço collocou novRS ligadu-
ras. 

—Tem ainda alguma porção do re-
medio <om quo liomedece as ligadu-
ras . -perganton clle. 

— Muito pouco, sr. doutor, respon-
deu Kenéo. mostrando um pequeno 
fraaeo quo ao acliavn collocado sobro 
uma petjnena e s. 

Mande, p»ois, cachar do novo o 
frasco. 

—Sem nova ordenança ' 
—Não é nceessirio. O nnuirro d» 

etiqueta será snfúcicnte para fazer sa-
ber ao pliariuacentico o que se quer. 
íi agora, iuinbas senhoras, peço-ihea 
qne fuçam ]>rovisão de pacieuci« •) não 
esqueçam qne uma pequena iropin-
dencia poderia ter as m ..• desastro-
sa«* cons-qnencias. 

I.ogo depois, o medico retiron-se. 
— Ü e n vê qne tenl o razão para me 

impacientar, disse l ienée logo qne o 
medico fcclion a porta ntraz de si : 
mais oito dia-, preea nesta cama, e 
J>ens sabe quantos mais lhe serão 
ainda pre criptoe pelo medico, antes 
de lhe permitrir qne continne a jor-
nada. Ora, em presença de nma tal 
demora, terá a crneldade de obstar a 
qne eo vá e>,sinõa a Paris? 

— Terei e-sa crueldade, minha filha, 
visto dar esse nome ao respeito por 
usa juramonto sagrado, • ao eumpn-

niouto do um dover. Não, não se .se-
parará de mim. 

Ilenée fea um gesto do desesperada 
angustia, o correu a encerrar-sa no 
seu quarto, para poder ciior.ir livre-
monte. 

TJurante uma grando pnrtc do rlia, 
a elonzella permaneceu naquollo ÍHO-
lfimeiit.) voluntário. Xào volton a en-
trar no quarto de f r s u l a Sollier, se-
não na o c a s i ã o em qne fui buscar o 
pequeno fraseo vasio para ir enchol o 
na piharmacia. 

1'rsnla Sollier notava com e ^ a n t o 
o c io cente desgosto e a irritação ela 
sna pupila. Via naquelle fseto nm in-
dicio manifesto ile Força de von fade e 
de pertinaci*. e per/untava a si pro* 
pria se deveria ceder ás instancias da 
donzella. rontíar lhe a rnrta escripta 
pelo fallccíJo d> putrtd«, Yalterand pari 
o tabellino da roa das Pjramides, e 
pevmittir-llie qne fosse a Paris. 

r.ecordava-se, porím, de qne Roberto 
Vallerand, no proprio dia em qne mor-
rera. dissera com respeito a sen s o -
brinho 1'itseal Lsnt ier : 

— A/Io cwAece a exi*trnt i,i fe flntír, r 
nt: m**n'o j" qve a v<lo wh* a . 
Ttuln mefo rir Ur'. 

F.staa pelavraa re«oaram ainda .-»o 
oavido de 1'rsnla Sollier como nma 
ameaça. Afgrrrava-se-Ihe Ter a pobre 
fien^e, rodeiada de ciladas e de peri-
gos, incapaz de aguentar a lncta, e 
anccnmbindo miseravelmente. Kstea 
pensamentos tornaram ainda ruaia fir-
me a sna primitiva resolução. 

—Importa ponco qne a minha que-
rida ile. õe mo detuste momnntauoa-
meute, e mo ncctiso 
murmurava eila então, 
roi v e n c r pelas suma 
carregai sa-á o futuro 
Cumprirei a palavra 
com o moribundo. A 

do ci-mldada, 
Xão me doiía-
lugrimas, en 

de as seccar. 
que empenhei 
missão, do qne 

fui incumbida, terá fim no dia ein quo 
a minha qnotida Iienée entrar na poä-
so da foitnna que lhe lege n Ben pae. 

O dia correu lugubro 1 >11 as duas 
malheres. 

Keucje recolheu-se muito cedo, e 
mettea-SH log., na cama. 

A tristeza, por qu« .se achava úomi» 
nada, seguia nma progressiva marcha. 1 

\ pobre menina chegava rnesmo a Uj-
zer a si piopria, qne o Kterno Deus 1 

lho reeiissva a proteceão que eonceile ! 
a todas us creaturas iinm .nas. 

l lecordava-se dos tranqniilos dias d» 
sua infância, qnaudo, pelo facto de 
não estar ainda em edade de pensar, 
vivia deae '.idosa e sem inqnielações 
pelo futuro. 

Ah ' qne saudade sentia por sqnel- ! 
les momentos felizes, qne jnlgara não 
mais voltariam para ella. 

As suas recordações rspre.senUvsm. 
lhe deante doe olhos do espírito o 
eoilegio da era. I.hermitte e a sna 
qocrida amiga 1'anlina Lambert, qne ; 
talvez nnnca mais toraa*se a ver. 

l>epois, apparecea também naqaella 
saudosa revista do passado nm ontro 
semblante, o do moço viajante qne j 
avistara na ianell» do Bo'el d» 1'rtf'i. ' 

tura, e na rua, na oceasião cm qne sa 
encaminhava pata egrvja. 

F.sta ospecia .lo miru^ori rctroipo-
ctita, eia vez de a tranqnillisar um 
pouco, entristecei>ILo mais ainda u 
alma. e fez recrudescer a oppressão 
qne lhe confrangia o coração. 

Como 6:n geral fazem todas don-
zellas, havia esboçado na sua imagi-
nação o romance do faturo. Mas, as 
Iildins em que esse romance estava 
comprehendido, apagav.im-se a pouco 
o pouco no meio das trevas e angus-
tias do presente. 

K e n l e verteu durante muito tempo 
lagrimai de amargnra, e por lim, 
qnanilo adormecen, foi o sen soasno 
povoado de pesadelios. 

Quando começaram a brilhar os pri-
meiros alvores da aiadrugsds, a pobre 
Margarida, que não tinha já posição 
possível na cama, levantou-se exte-
nuada de fadiga. 

I.eopoido latn.ier nio tinha appare-
eido em todo o dia no /foM rla i„. 

fiahira logo de manlu muito eedo, 
e, corn o iatnito de affii-mar hem a 
sna proti*eào de eaixeiro tiajant». di 
rigira-se a nmaa | oneas de p-jvoaçoes 
prnximas de llaison-fionge, famande 
ch.irntos sobre eharatav, e apparen-
tamlo a azafama de 11m liomem qne 
trsz entre mios nm grande numéro 
J e négocias. 

Tendu reeoîhido maito torde ao ho-
teL levsntvB-ae s m i a ar-'os muito 

antes da hora do almoço, o installon-
ao no cafõ do hotel, esporando quo o 
carteiro fosse faz"r alli a primeira 
distribuição c trouxer, o os joniiioü do 
1'aris. 

1'arn matar o tempo, pediu nma cha-
vena do chocolate e leu as folhas do 
dia anteri j r , ou. pelo ucno-i, tingiu qna 
as lia. 

A porta do cafó abriu ao úa novo 
horas, e o umpregado da repartição 
los correios o postas apparecea com 

a competente ljolsa de couro. 
0 patrão do estabelecimento estava 

innt.til.idu j 11li'o do balçôo. fuzendo as 
coutas da iiespera e raueita do dia 
aner lor . 

O carteiro lançoa una quatro ou 
ai Bio jornaes sobra uma das ntezas, a 
em seguida examinon attentamente c 
sobre cripto de uiaa dai. cartas, que 
tini.a ua mão. 

— lia algnrna carta para oe hospedes 
do hotel pergniitou o pátr io . 

— Está aqui nma. 
— I a r a mim talvez . . lisse Leopol-

do I.antier. Vi/t i, eaixeiro-viajante. 
— ?fão, a o n h o r - . . respondeu o en-

tregado!. 
E leu em vez alta 
— Un4rmt,i»'t- R »>, floh-l :1a BhUI-

i',0. rm MtiwBose. furt indur. 
—Pravo' peuaou Leopoldo. O primo 

Pascei executou pantoa luenta aa mi-
nhas i e s t r u e ç ò e e . . . 

— Está aqoi esta s eahora? pergu» 
toa i empregada doa aorraioe e p o í t a * 

0 C O W E H C I O P E S â O P Ü I L O - 2 7 d t março U 1901 

M e r c a d o da c a f é 
•s.. B I O , 36 

Entradas. , . . 21 .000 saooa 
Embarques . . . 10.600 • 
Mercado calmo. 

SANTOS, sa 
Marcado da eufri: 
Vendas hoje, üü.OOO saoeaa, 
Vendas desde l.o, áíW.'J00. 
Base do dia, 4**00. 
Mercado, oalmo. 

Cnfé embarcado, 14.'Jfl0. 

línIradas, 25.00». 
Doado 1.», B21.721. 
Desde I." do julho, 5.821.4fl0. 
Média, 20.0US. 
Stock, 1 . U 4 . S 0 Í 

(rahiufts : 
Pain n Europa, 1R9.nn2. 
Para os Kstados-Unidos, 178.818. 
Cahotagom, iiO. 
Buenos-Aires, 1117. 

Café deopaolindo, 73.605. 

Cnfé baldoado hoje: 
Na Paulista . . 
Na Soroeabann . 
No (lampo Limpo 
No Bra:« . . • 
No l 'ary . . . 

Total 

11.007 
3.89(1 

331 
1811 

2.323 

17.743 

T e l c ^ r í s i i u n a i 

INTERIOR 
l i s » , 2 0 

O contra-almirnnte Custodio José 
le Mallo, continuando incomumnica-
rel, ofiiciuu ao ar. ministro (1a Mari-
nha, podiudo-lho declarar os motivos 
de ordem disciplinar que determina-
ram n sua prisão o quo deram ori-
gem no telogrnuima do sr. Epitácio 
Pessoa, ministro do Iiitoiior o Justi-
ça, aos presidentes e governadoras dos 
Estados. O contra-alniirante Mello re-
clama ainda contra a punição de quo 
é viotima, dizendo qao o Coiligo Dis -
ciplinar da Armada proscrevo somen-
te, cm casos taes, as penas do admoes-
tação, reprciionsão o prisão por oito 
dias, m.is nunca a iucommuuicabili-
daJo. 

E' falso o boato do demissão do 
marechal João Thomaz da Cantnnriu, 
ojudanto-goneral do exarai to. 

O Conselho Municipal, oni sossão do 
hoje, votou nma moção do apoio ao 
governo federal. 

O dr. João do Mcin ses Doria escre-
veu ú Vfií.i fi dizendo ser falso o boa-
to de fuga com relação á sua possoa, 
aocrcscentando achar-se doeuto ual l l ia 
do 1'aqneti. 

O nr. presidenta da Ttepuhlion al-
moçará a burdo do cruzador II íijumin 
Contltiuf, r.o dia 28 do corrente, dos-
podinilo-se então do commandante o 
da oflicialidado ilesso vaso do guerra 
que, como sa sabe, biihirft uo mosmo 
dia pnnt o uorle, cm viagem do ins 
trucção. 

m ® , u < ; 
O prefeito municipal, dr. João F e -

lippo Pereira, entregou hoje ao Banco 
da Republica a quantia do OCO:OOOíDOO, 
por conta dos juros rolativos nos ulti 
nica omprestímo- coutrahidos pela Mu-
nieipalidn lo nnquclb estubclooimonto 
do credito, o em virtude dos qunea 
foram emittidas apólices mnuicipaes. 
Quinta-feira prosim.i, serão ontregnos 
no mesiu < bancu mais 1j1í:0 OíOOO, 
restautos da prestação quo á Profeitu-
ra cabe fazer por esses mesmos juros. 

O sr. ministro da Marinha concedeu 
licotiça á familia do contra-almiranto 
Custodio do Mello para visital-u em 
8'ia prisão, na ilha cias Cobras. 

Hoje. ii t ilde. Já esteve com esse 
oflieial um de seus tilUos. 

J á foi entrsgua no ccntra-alniimnto 
Pinto da Luz, ministru da Marinha, o 
inquérito aberto por sna ordem para 
se apurarem responsabilidades do of-
flciaes o alumuos da Armada que so 
diziam estarem envolvidos nos confli-
ctos do carnaval. 

Nosso inquérito depuzoram müItas 
tostomuuhas, mas, apenas uma disso 
ter visto ofíicisca da Mitiinlia e div or-
Bos marinliolrus tomarom jiarto nos 
distúrbios. 

l í i . i , l í « 
Com dt-tiuo lo r.io f i n iido do Snl, 

embarcou l:ojc, uo poito <'.esta capii-
t..l, o dopiaUdo fetieral pior aqucllo 
Estado, tlr. Germana IlaBiiooker. 

O mercado d. cambio f.oliou bojo 
a 11 2f>|. 

L i . . . U l i 
I.m nm v .u^on de 2.n classe do trem 

S. P. 1 d . E . V. Central, foi hoje en-
contrado o dinheiro quo se suppunha 
ter sido roubado ao ! ;nado condo do 
I'inlml. 

O dinheiro estava acondicionado 
em très diiïorentcs ps.cotes, do seguinte 
modo em um MI7_."iS: em outro, 
42:ïû( $ .e finalmente no uitimo -"-OtHOOS. 

Jus iumen to -.em dinhei ro loi encon-
trada uma carta do tluado condo do 
Pinhal, tlirigida aos srs. Souza l illio-
A C., conhecidos banque i ros e s t a b e -
lecidos á ma do Hcspicio, -J\ nesta 

capital, a correspondentes da vario» 
estabelecimentos da credito dabi. 

Todos oaobjootoaencontrados ucliam 
se depoaitados na arteoadaçüo da E. 
F. Central. 

A Tiibunn aoonselha no governo a 
expulsão de certos oxtrangeiroa que 
proouram perturbar a ordem publica, 
levantando boatos alarmantes e fo 
montando revolta«. 

Corre o boato de que será deporta-
do o conhecido caricaturista Julião 
Machado. 

~ I t l o , i í O 
Por ordom do govorno, foram su pau-

sas no Exorcitu os engajamentos o 
reengajamentos. 

Chove torreneialmonto nesta capital 
(lesdo 7 horas da uoite até agora, 12.20. 

S a n t o « , 1M> 
Foram hoje encontrados os cadáve-

res dos inditosos moços Hermenegi l -
do Ferreira e José Geraldo Ferreira, 
quo pareceram hontaiu afogados no 
mar, próximo da Ilha das Cobras, cou-
fórmo o meu tclegramma de 2f>. 

I t o o l f o , 
Boalisa-so hoje o fraudo banquete 

politico otlerocido ao conselheiro B o 
sa o Silva, vico-prusidonto da Bepiu 
blica, 

l - o l o l l i s , Ü « 
Cliogou bojo a esta capital o dr. 

Bruno Gonçalves Chaves ministro 
brasiloiro om Vionna. 

E. s. tovo brilhante recepção. 

L a n d r c a , 3 0 
bogundo tolegrammas vlndoa de 

Hhaughai, realisou-se alli um meetÍHf), 
muitíssimo concorrido, afim de protes-
tar-se contra a cessão de territorio 
ohinesE ás potouoias alhadas. 

Chegou á ilha de Malta o nnv io que 
conduz á Australia os duquos do York. 

B r u x c l l n s , 2 0 
O presidonle do Transvaal, Pau lo 

Krngov, aotualmcnte na llelgica, pro-
eota uma viagem aos Es tados - l lu idos 

t ia America do Norte. 
Consta que Kruger tolographou aos 

oliofos boors no Transvaal, uoonselhau-
do-os a reatar as ncgooiaçòos do paz 
com a Inglaterra. 

Roma, 
Bealisa-se amanhã o banquote quo 

o dr. Kogis do Oliveira, plonipoten-
oinrio do lirasil nesta capital, ollereoo 
á oflicialidado do orusador brasiloiro 
Marechal Kturiano, uituallueuto uuoo-
rado om Snezzia. 

M o n t o v i d ' o , 2 ( i 

O Congresso Sciontiüoo Latino Ame-
1'icano nocuitoii a pjroposta dos de l e -
gados argentinos, no sentido de dar-se 
caracter popular As mádidas necussn-
rias contra a propagação da tubercu-
lose. 

M s r a s f a l s a s 

S a n t o s , l i t» 
Kondiuiontos fiscaes : 
Alfandega, 12!l:30õ?100. 
Bocobedoria, 23S:513$f)77. 

Movimento do porto. 
II nt rara ni os vapores : nacional G ar* 

cia, procedonto do líio do Janeiro o 
escalas, com vários generos, a Santos 
& C.j nacional Tmlwtrial, procedente 
do Laguna o escalas, eoni vários ge-
neros, a B . M. Guimarães; nacional 
Meteoro, procedente do Bio de .lanei 
ro, com vnrios generos, a F. -lo Sou-
za Dantas. 

Subiram os vapores : nacional Ale* 
xandria, para Florianópolis, com vá-
rios gonoros; hospanhol Mc > ico, piara 
Liverpool, com café. 

EXTERIOR 
L o n d r e s , 2 < » 

O 11'nr OJfi e recebeu tolegrammas 
do general Kitchner confirmando a Vi-
ctoria das forças inglezns commanda-
daa pielo general Bockingtou contra as 
liopms boers bob o commando do go-
neral Delarov. 

Os boers abandonaram 2 canhões, 7 
metralhadoras, grando qnantidado do 
munições c 77 carros com viveres. 

A brigada Ingloza commandada por 
Sliouoi surprehondou em Janaenville 
um contingente do boers, comnianda-
do pelo cliofo tíchopm: Travon-:;o en-
carniçada luct.1, eom lieroismo do parto 
a parto, ficando morto3 12!) liocra. 

0 cliofo lioor Fonrio conseguiu roin-
por a linha das forças inglozas com-
numdadas piolo coronol Tliarnicroft o 
quo ha dias o tinhuiu envolvido. 

Aa noticias vindas da China sobre 
rixua outre un tiopvis inglezas o nlle-
mans, estacionadas cm Tien-Tsin, tém 
prcoocupado seriamente o governo. 

O Times o outros jornaes podem ao 
governo que exija da Allemanha am« 
jilas satisfacções sobro os desacatos sof 

i friilos pelos offioiacs o soldados da 
I Grã-Bretanha. 
I Corro qns foram pirosos diversos 
soldados iuglezos a allomáos, quo to-

: maram parto saliento nas rixas. 
i Os eoaimaud&r.tos dai tropas das 
I duas uaçõos viuitaram-so, lamontando 
| osso incidente. 

I . o m l r e - « , ü l i 

' Consta qv.o as forças inglezas com-
mandndas p'do general Methuen sof-

• freram sólio rovós uo suiloéste do Trans-
' vaal. 

A popiulação está impressionada e 
' pesarosa com CBSII nova, quo ainda uáo 
^ foi confirmada. 

I t o i n n , 2 f > 
Os offieiaes do ernzador brasileiro ! 

Mur- chal l loriann assistiram, nesta ca- ' 
pitai, aos exercícios doa bersuf/lieri aqui 

\ estacionados, montrnndo-se admirados 
da habilidade e discip lina com que os ! 
• .. *orfti<<ri exeentaram as manobras. 

Os offieiaes foram acompanhados do [ 
! ajudanto do ordens do rei Victor Hm- • 

manuel III , general il go Brusati, o dol 
sul" saeveturio da Gnerra, general Za-
nelli 

I l u e n e H - A i r e s , ! ! ( ! 

Esl-i convocado um grando m-e'ina ' 
para so protestar contra a declaração ! 
ilo Chile sobro a manutenção dos ter-
ritorios contestados de Taona o Vrica. j 

Telegrapham de Crugr.ayana tor alli i 
chega lo grande quantidade de arma-
mentos, sondo ignorado so se destina 
uo-. i aslilhlsfas, fedoralistas, ou aos 
revolucionários orientaes. 

S . I ' c l e r - i f » i i r | | » , — 
O governo da Bi'.ssia exigin dn Chi-

no vosposta immodiata sobre a accei-
tação das condições do convênio esta-
belecido entre as duas nações, com re-

ilação uo territorio da Mandalinria. 

P r i s ã o em f l a g r a n t e 

1 r > : 0 0 0 $ 0 0 0 

Chogaram do Bio. ha pioucos dias, 
Antonio Amotrani e Hiphaol Corse S a -
retto, do nacionalidade italiana. 

A policia, tendo donnnoia do que es-
ses indivíduos vinham nogociar notas 
falsas, tratou do pòr lhos na pista uma 
pessoa de confiança, a qual desde logo 
conseguiu entretor relação oont os fal-

iiiios, ajustando com olles a compra 
Ju 100 contos em codnhis falsas, 

A realisação do nogocio estava mar-
cuilu para houtom, ás 3 horas da tar-
do, uo Hotel Acciono!, .1 avenida líau-
gel Pestana. 

A ossa hora, aprosoiitiram-so alli o 
intermediário da policia o os vendo-
dores das notas, sendo estos presos 
em flagrante, polo dr. Adolplio Maia, 
1." ilologado auxiliar, quo alli so iioha-
va escondido com diversos agentes, 
quando entregavam ao comprador 
16:1100$ om notas falsas. 

Essa diligencia, como as suas sinii-
laroii, obedeceram n uma longa serio 
do interessantes peripocias, quo dei-
xamos do meuciinar, pior absoluto fal-
ta do espaço. 

Contra os falsarios foi lavrado nnto 
do flagrante, sondo-lhes apprehendidas 
na notas o também moedas falsas do 
diversos valores. 

As pesquizas pres ?guem. 

O imperante mais rico do mni/do e 
o czar: tom uma proprie.lado d/i cul-
tura o florestal, quo rendo aunualinente 
li:'.' • 10.000 francos; na Sibéria tem mi-
nas do ouro o prata; o recebo nnnual-
monto para dospesas do roproseniação 
25.000.000 francos. 

P n i ü i o p a g o 
O sr. Julio Antunes do Abreu, agen 

lo geral das loterias d i capital fode-
' ral, pagou liojo ao sr. João Cintra, re -
sidente em S. Carlos do Pinhal, o bi-
Ibalo n. 10.211 premiado com 12:0003 
na oxtracção da '.'2 da corrente. 

Xa terça-feira do carnaval, on» d u i 
bairros de Paris, foran distribuídos 
ás crianças pobres coafetli, sarpanti-
nas, fitas, bolos o rebuçados, para fea 
tejarem o entrudo. -Nas tituLie», cro-
citei o jardins das escolas primarias 
organisnrnm-se bailes, subsidiados polo 
município, para divertir os alumnos o 
aiumnas. 

i l o í a 3 p í » l i o t a a 8 
O juiz da Direito da comarca do S . 

Mauoel do Paraíso, dr. Abol ir lo do 
Almeida Pires, oxpedira ha dias, a re-
querimento do credores do Carlos 
Maunini, neyocianto alli ostaboleciilo, 
um mandado do dotor.ção pessoal con-
tra este, quo se ausentara daqnclls 
cidado o seguira para Santos, de onda 
pretendia embarcar para a Europa, a 
bordo do Cittá di (1< iioea, daado-lhos 
não pequeno projuizo. 

Carlos Mansini foi liontom proso em 
Sriiit IS, pior ordein do dr. chefe do po-
licia. a requisição do dr. A':olardo Pi-
ro". 

TInntem, ã noite, porém, o dr. Oli-
veira I libei ro rocebeu um denpiaolio 
des-o juiz. pedindo que mandns o jiOr 
em liberdade o detido, visto terem os 
eeni oradores desistido da prisão. 

Carlos Mansini, que já so nohnva 
recolhido á Policia Central o bojo do-
via sognir para S. IManoel, foi posto 
om liberdade, á noite, polo dr. Auto-
nlo de Godoy. I.1 delegado. 

Não acabam mais os desfalques I 
! Uin tulogrimma expedido houtom 
I polo alferes João ilagis ile Oliveira, 

delogado de p lioia tio Franca, coni-
lannica ao di# chefe do policia qne o 

; agente do c .rreio dessa cidade deiap-
Î piureccu, dando á repartição a seu car 

go nm lie f dqua de 22: (>')-000. 
O tolegramina acerescentava quo um 

I flseal, enviado pela administração dos 
{ Corroios, estava pirocedendo a balauço 

nos livros ila a/oncia desfalcada. 

& . 

Ckegoa houtem d* Franoa, esoolta- \ 
do, o aatá recolhMo ao sadrei da 
Central, á disposiçto do dr. juiz fede-
ral, o individuo de nome Monsini Bo-
teroli, preso pelo subdelegado de Pe-
dregulho, por passagem do notas fal-
sas. Hf 

O preso vsiu aoompanhado da um 
oflloio do alferes Itaão Begis de Oli-
veira, delegado dÇpolioiu da Franoa. 

Hontom, á noite, »oin do Bio o se -
guinte tolegramma ao dr. cliofo de po-
licia : 

« Urgente.—Dr. oliafo do policia. Aoa-
bo receber ooniinnnioaçáo director Con* 
Irai bavor si.lo notado carro segunda 
classe 287:47ó$0i;0, juntamente carta 
couile Pinhal, dirigiíla Suiiza, Filho & 
C, Mandei recolher dinheiro cofre ]>o-
lloia. Saudações.—O chefe de poiicia, 
Enéax Oalurlo.» 

O caso pédo pauooor aos outros mui-
to siinplas o iiaturah A uns, entretan-
to, so lios uflgura bastante oxquisito 
o não menos cumpilioudo. 

Ora, ouçam as uussus razões : 
Todos Hiibom que o finado sr. condo 

do Pinhal, quando partiu do S. Pau-
lo para o Bio, a 28'do moz passado, 
levurn o dinheiro puma malinha do 
viagem o cota, daheixo de sou leito, 
num carro do n i u r u m CIASSE. Qnau-
do foi verificado o deaapparocinionto 
da malinha, o sr. èomlo, auxiliado por 
empregados da Estrada, peroorrou To-
nos os CAI.Rua do tòuihoio, á sua pro-
cura, o não a encontrou. 

'Homo, diabo I o dinheiro é agora CD-
contrndo, 2<i dias dopois, num carro 
de segunda classe '.' 

iSuppoiulo-se quo o criado do sr. 
conde tivesse tido a intenção da o fur-
tar a trnnsportasso a malinha pnra o 
sou carro de aoguuda classe, não seria 
olla alli encontrada quando procura-
da pelo ar. conde o poios ompregadoa 
da Estrada ? 

S ipipoudo-ao, mesmo, quo n uáo ti-
vessem neliado nessa oecasião, sorá 

F a l l M l m m t o a 
Falleceram : 
No Jabú , a ara. d. Arminda Farras 

da Oliveira Nóbrega, proprietária da 
pliarmaoia Nóbrega. 

No Bio, d. Francisca Carolina de Si-
queira, viuva do capitão do igar o 
guerra Felix Loureiro do Siqueira o 
sr. Alfonso Horta 0'Lenry, guarda-li-
vros do Banco de Credito ltoal de Mi« 
nas, e o sr. Jeronimo Forroira Maciel, 
pae do tenouto-coronul Luiz Forroira 
Maoiol. 

Em Nnw-York, a 23 do eorronto, o 
sr. J. W. Doane, fundador o chele da 
importante firma daquolla praça e 
Chicago. J. \V. Doane & C., com 11-
liaes no Bio e em Santos, 

Betumo dos prêmios da loteria da 
capital federal, extrahida houtem: 

rnicMlos i>E 20.000C A 200S 
0111, 2711, (ÍU41, 1018, COlil, 7358 
1125, 3773, 4(111, 0580, (1883, 74f.ll— 

ÍOOÍUOO. 
354. 021, 1(139, 2318, 2H37, 389(i, 3204, 

33 14, 4191, 579», 7120, 7712—fiOOÍOO. 
ArriwxiMAçõi:« 

0710 o 0712—120$ 
2710 o 2712— 50$ 
C()40 e 0 0 4 2 - 30$ 

DREENÁS 

0711 a 672I1-G0Í 
2711 a 2720—203 
(1(111 a 0 0 1 0 - 2 0 8 

Todos oa números terminados om 11 
lé-m 3 

Todos os números torminndos em 12 
t í m 20$. 

Todos os números terminados em 11 
lê m 10$. 

Telegrnmma recebido pelo ngonte 
geral Jul io Antunos de Abreu. 

Na capital do Moxico ergnnn so nm 
monumento franco-nnioricnno em honra 
doa soldados francezea o americanos 

crivei que ninguém a encontrasse du- quo morreram na batalha do Puebla, 
rSuto tantas viagens quo foz o tal car- Cm dofosa das suas respectivas hau-
ro da segunda classe, do dia 28 do ; d eiras. 
fevereiro piara cá ? Pois oa carros, tau ' , „ 
to do pirimeirn como de segunda cias- j I X F O H M A C . Õ I C S 
se não são varridos, espanados o lu- ' 
vados quasi quo diariumuute ? Bu a 
malinha se achasse do facto om tini 
carro do sogunda, on de primeira quo 
fosso, não seria encontrada ha mais 
tempo pelo empregado encarregado 
daqllelle serviço ? 

São considoruçõas quo lios assalta-
ram o espirito, logo á primeira leitu-
ra do tulegramma do dr. Enéas Gal-
vão. 

Sabemos que o dr. Oliveira Bibeiro 
detorminurá bojo a partida do mu do-
legado piara o llio, aílni do desembru-
lhar o caso. 

Suspioita-se na policia—foi o quo ou-
vimos— quo um empregado da Cen-
tral estivesse de combinação com o 
criado do condo o dallo reuobosso a 
malinha para guardar. Mais tardo, ven-
do que uquollo não nppnrooia para re-
ceber o uou ijuinliilo, o recciaudo qual-
quer co/h^.Víií-tfo, tirou muito lionês.u-
montsO 52Ó30U0, o o rc to, 287:420?(X)0, 
tratou do lar,;ar r.o cargo de segunda 
classe, ondo fui enoontrado. 

Veromos como sc deslinda wto im-
broi/tio. 

Ha o fiogninto sobro oa ncouteci-
montos dn fronteira : 

Da anetoridade policial do Jabot:» 
cabal rocebeu hontom o <lr. cliolo do 
policia o seguinte tolegramma: 

d ) dr. Saraiva Junior, om caria que 
mo dirigiu do Bancharia, pede-me 
tranumittir a v. exe. .a noticia sognin-
te : — Quo chegara a Bio Preto, hon-
tem, no meio-dia, nem novidade; quo 
em U:o Prnto lambem não li invo Iluda 
,1o nove-, até autc-Uontcm, á noite; rjuo 
ainanli i fará partir para aqui os coro-
néis Dyonisio Bonites e Carlos do Cas-
tro o os dem:.is companheiros que fo-
ram pirosos peio capitão Boncdicto J c -
vinno.» 

Esoos pirisioneiros dove-m chegar a 
esta capital ató o dia do enrrente, 

—O inqnerdo trar.ldo pelo inajor 
Aufonio Bocha foi liontom entregue 
polo <lr. chafe de policia ao sr. piro-
sidonto do Estado. 

líesumo dos prémios da luteria de 
S. 1'aulo, oxtrahida h o n t o m . 

rnF.MIOS oi: 10.000$ A 100$ 
4," 13, 53." 1, 3U87, 1^75, 0175, 1749, 

C870, 9983 
093, 112.1, 1319, 4267, 41S2, I S « , G 9 4 ^ 

03,'<0, 7030, 9126—«OS 
887, 1120, 1913, 1I).)0. 2117, 2 3 K 2055, 

; : ! . ; : , 35111, ;t783, 15i9, .".CU, :,72(i, 
(it'll, f W l , 9105, 0177, 9288, 0. 95, 

9105—30S 
APPKOXIMA<„'ÖF.a 

4542 a 4. 41—1501 
5380 a 5: 8 2 - 1 2 0 $ 

Todoa os numerou terminados rm 3 
ten. 4?. 

PELO ráOSSO E S T A D O 

VILLA IfOMFIX 

Do nosao correíppnilcnto, cia data 

c Complot«» íioje o 1.° anniversario 
qne ó chfife dostü eitação o av. Ame-
lio Martins. 

—Tem (íuanlado o leito, por incorn-
modo <lo Haúde, o sr. Carlos de fcjá. 

— Oontractou caaamouto o intolli* 
génio me'.li an Leo cr. Clarindo Chavoa 
íiomea com oxma. ara» d. Anna 
Ferreira Silva, canhada do ar. I'o« 
lytano Karbon», ajudante do trafego 
da Companhia Mogyana, cm Biboirão 
Preto.» 

Frsros PCBLXC03 VendeJ. Comp. 
A; o ir» -1 t'0 Kfi.k',0 " V i 
Gemes com 4 — — 

» » f» 0("e • ? 403 
Mt-rn .r» "j.> emp, l-t»H. --

Idem ntiminativcs rio 1 !> •... — —. 

ltlern, hlrr.i tio — 
idim rnotola 
I cMras «In CamiiiManicii>ai,.« — — 

i.0ciiit-resliiiio« 
\:> > '.'.V.V, .'!••••'*• — 

r.o „ CIS 
Lctr?is õ« í'nriiarii tio Hantos.. 7-5 

ACÇGKB DI! UANfj OS 
Ccmmcrcio o liuínstna 1 300« 
CoiiBltiicior <• Ai-*.i icolu — — 

Crediío Kcal taiL liyp.. . . . . . . ! H'j 
I rin*, carteira commercial.... 1 — 

Idem, com — — 

Lavradores «... _ 
Mcicniitil do Hantos..«..«...«• — 

liibefi úo Preto 
— — 

ti. Paulo '«•i» IUI» 
p. Paolo iot — 

fnífio de São Carloa — — 

» » i í» Int : ', "1 -I'll 
9 » 9 » com 4'"'(«). il.jJ »Ii 

Uoifio de BTvd Paulo. -tai 
Banco da Hepublicn - -

Industrial Ampatciue.. -
Cominc-rcialo ltulian<i com >woio 

ACCßl'.B DK COM PA M l! M 9 
Ar;ua e 
Antarctica int — 2Î0J Idem coin 7.'» 0i<> — 
Idem com .">(> < |"e* — 
r.Htrada de V. de Arar-iquara» 12f<$ 
ArROK Tniilista C.» 
Pr̂ p-antina — 
Italo Paiiliêtn .., ,». ï - l 
Fabril PaiilUtnno — — 

Perro Carril haato «jvaro.... — 

Mellioramento d« Brótaa (coin — 

5l'$ü< 0 realisados). a — 

Gaz do K. Paulo».»... » — — 

I.Dpton — 
Mec h anion e 110» 
ilercan'il e lnduatiial.. ...«.»• _ 
M Guyana 214$ 2! « 
Idem, corn 4 • i 8.Î tu* 
Idom, para o !• di.i d<s transfer. 
Idem; a íü dia».. , .». . , . , . . . , 21 lb 
Fats isla U'.l« 2021 
Idem, a .••) di&â 
Idom. CORt '£ ) i 1 i. . . . . . . . . . . 4ö| 425 
l'rogi edior.. «.i»». __ ói» 
BiutakûiT.. 
Telepliorica . _ 
1 nino Bporti va . . . . . . . . . »•*.. .21 
Idem Ident, ex-dividendo.*».* -
V ; H v n 0 la n u «"O 
ItaiiLenee..*. - 2 J t 

L KT RA R nYPOTIUîl'A.î'.r Aft 
C. Credito Ileal,do ü M» 
I dent, °io. CS '»î-à 
Idem, f o|o, letrna .*•««• — — 

Id»*m, cautrl» onmbr»» — 

Idem, tautelîa de novembro.. — 

Idem, intit»1! i .Icz -mtiro. . ... t:$ 
Idem, eauî' ila jitnriro 
I 'em, cr.Qt •! a lo*< re'ro 5:S» 
liar.io l i ' iAu,. . . . . . . . . . . f t 

vENI>Afl HRAIilfiAnAS H0NTK1I 
1-. rt -çót s ila Coiupi n'iia iv.t. iáta, a .021 
\:> üen, iilen. a 
I - il •»., i 1- M,, a . 
! d m, Mr,.i. a 

100 idftm, M'-m. com «>. a 
4'J aerô'-s d. t onipaahi.t M' yaia, a _l2j 

I id' m i e a ii'iS 
inn : c.0 i lia Comp. Punll-r-t ri I I ,, 
l"4 Id -in, idem. « de P, a 4 î 

H J I'JCÜI, id I': UT. a .04S 
•".'> otra* do iLn.o Crédit) Roal, 6 rj,,, a r,2B 

Korc» I»ITBLICA—R' hojo superior do dia o 
capitfio Maciel; o corpo do cavallnria dar* o 
ciliciai para ajndantc île dia, guarda do I'.üavio 
e loi ça pnra a-ompnrhar prcios ao Forum', 
o I.» batalhilo, » guarnição e ' « tcspfciivo» ofll-
cines o a jruarda do hr>-pit»l: <» corpo tio 
b .iiéboiros, o serviço do costum«; tocirá no jar-
dim do Palacio a I.» Bocçfio; amanuense tio dia, 
ca' o 1)avid; uniforme, 7.® 

MATAliouuo-Koiam abatldrc hontom 140 botl-
noi, 41 «uinos, IS ovinos o vitelios. Foram in-
utilisadoà -i suínos. IS pulmões, o 7 intestinos 
doirados do bovinos, l«» pulmões o '2 ligados de sui-
BOB. 

Kmblema do carimbo: otellia. 
RKUHIÕKS- Loja l i a.ininga, sessão oid niria. 
GUAHDA NAOIOVAL—Detalho tio serviço para 

hoje, na r».'i.a lnig.ida tio inlantaria: 
l)ia ao qui rt-1 g IH ral, o tapitilo João Optiz: 

auxiliar, alfer- s M cri o de íjo.t/a; o IllV bataîli.'to 
dará as ortlonnni;as. 

l'niforme, o .V 

P Ã S T E C O K M E R G J A L 
B. Paulo, Íi7 (le março do 11)01. 

D 0 1 . 8 A II D S . P AII LI 0 
HI.Tl M A A eilTA f.'.'KS 

III Idem, liem. 9 "la. ctolall» 19 fíTrrcIr», >MI 
Hf Idom, M -m, Idem, • ><( 
•U Idem, Idem, d «t|,|,• letMW 

Idem, lili:n, i<tin, a r.3® 
l i o » orrieui. da w u t 

18 »rçfei da C< m|,.ihItla PaulUa, a «0» 
FM AL. A IK> COMMKKCIO 

Inapertor do mus, «r. Paulo Joié da ColU. 
caris" MU a A «TO» 

0 miTcado do ra(ú nliriu liontem oom iiiocura 
roRiilnr, na baae ili itî H'. 

6 tniiicailo eaiovi. rrm dorarlo fido o (Ha, n* 
tia»» to Urtie, rectaniio rimo na uietnia l aio. 

TKl.KUH A UAI Al 
lho. .18-A'« (M.-I -Baocatlo, II I7|»»| particular, 

11 riiH ; merendo. Ih me, 
A's IM.mi- liantarlo, II .'.|t; parUcular, II 11(10; 

oieriado. Uru.« .. _ , 
A'< :i lis.- Haiicarlo, II llilO; paitliolar, il 3|li 

tnereade, oiilino. 
fiou/o», ;'<i'-A's I JIii. -tianearlo. II lí|3ü| |iar(lM-

lar, II llilfl; n ereaiio, Anuo. 
A' 3.1(1-Baucarlo, II Jii3J, iarlie»l»r, II !«|!«i 

moreado, calmo. 
ilAl.AB VKVLK K ÍSÜIIOPA 

NRNANRI; o JM:Z n u MAÜÇO ms L!>01 
Baliidaa (In l í lo : 

Hia 'M—Ibéria 
» ' 2 7 - L a 1'lata 

J U N T A COMMERCIAIi 
Hoasão da 2(1 do nvrço de 1901. 
1'reaidaute, dr l'rooo|iio Malta; ae-

oietario, dr. J. A. de Andrade; dejin 
tadoa, .lodo Candido Martiua, Couoei-
ção liaaloa e Miguel Joaò Cardoso. 

Ejrpcdiente 
Offidos : D o dr. juiz do Direito da 

2 a vara eoinuicroial desta capital, corn-
munieaudo que, em data de 18 do mar-
ço, foi decretada a falleucia do nego-
oiantn deatn jifaça, lluiilio Nyooens & 
C.—Inteirada, communique-ae. 

Reqn rimeiitos: Do li mão» Fiacea-
dori A C., Murtim de Mafralliiea, Le -
mos fi Arantes, douta ] raça, para o 
areliivainento doa aeua distraetoa ao-
cia os. --Arcliive-se. 

Do Nnnea Mansur A Bnlim Landa, 
IiemoH,Arantea & O., desta praça; Nan-
fal Irmãos, da do Ciraeiealia; Vyvien-
oy & C., da de Don Vista daa 1'edras, 
para o aroliivuiiioiilu doa sen» oontra-
ctoa BoeiaoH —Arohivem-so. 

Do Cardoso, l iastos & C , doíta pra-
ça, para o arcliivaiuento da proroga-
ção do sou contralto aocial.—Arehi-
vo-se. 

Do Nnnoi! MaiiBnr & Salim Landa, 
Lenns , Arantes & C., .losé llinelii , 
doata praça; Naufal Irmão», da do Pi-
racicaba; Jorgo Clioded, da de Cer-
ijuoira Cesar; Joaí Mignol, da de San-
ta Kit» do Passa-Qnatro; Vivlenny & 
C„ do Uou Vista das Pedras; liolierto 
Clnrck, da de estação de Farandy, para 
o rogistro do anui tlrmns eommorciaos. 
— ltegistiem-HB. 

Do Adolplio llilieiro & Roberto, da 
do Ilotucatú, ]iara o mei.nio Hm. — Hol-
lem aa doclaruçúos com sollo lixo fode-
ral. 

Sarãa ê Mosi-liiassú 
Os filhos, Ronros o notoa, Bgrn-

ílocorn jienhonuloa ás pessoa» quo 
DO dignaram aoouipuiihiir os res-
tos mortiioa de sou idolatrado pae, 

sogro o avô 
I!:irâ<> «I« M o f j y - í i i i a s s ú 

o do novo convidam os sons purontes 
o pessoas do amizade para asüistirom 
á missa Sfdonno do sétimo dia do sou 
fnllccimcuto, quo mandam colohrar. 
quinta ícira, 28 do corrente, tis 11 lio 
ms, na egreja da Matriz doata cidado. 
o, por esto acto do religião, deado jn 
so confcaaam htimmamonto })ouhora-
dos. 

Cafta Branca, 21 do março do 1901. 
;5 2 

u m . 

Tralnm,'3to Ropiir» 
Olscrw.m-e íaiilBa pos-onsanêmica?, 

l.niphatii as, c-cropliuluens r raclilticae, 
cuj 'S H; ni.'toniaa alo : a fraqueza pul-
ni.mar, u ileíorninção os. ou, o tumor, a 
pttHidoz, i' ciiK rg lariento das g'andulas, 
a oienito etc. O l : ' •) iodo-'annitopiton-
/J at do o glf/ierinado, do pliainiaienilco 
(Iranailo, appro va do pela Repartição 
Kanlt nia, 6 do (fraude valor na thora-
p.-nliea, 'oninrido-. u uni calko á- p. in-
i ip.ic ic'oii.Ooi'. 

Encontra-so na phnrmacla o ((rodaria 
ílrai.ado. Ä rua I'rim< iro do Mar ; , c 
na prinei; HOB dr u:Li de S . 1'anlu. 

(<) 

<"i,ajiunlila !)i-!lll i(."in e Agaas Mluc.n'« 
MiristolTel-HlapaltolT 

ASHKM11 l.í'.A ll. KAI. F.XIRAOKDIMABIA 
Súo nisidados o BM. »duniataa 

desta Conipttuliia | i n , n rounireni em 
au^rm1 Ka geral exi.aorilinaria, nu dia 
;l de abril p. futuri, úa i! horas ila 
tardo, í . i tililklo da ran 1'iralinin.a, n. 
17, pa;.. ilollhorar íobr« as proposta 
iiuo fortm apreRuntadas rMatlvanicoto 
A iiiodn tU',âo da Con panina, o liem ao-
sim do par eer, »pre- n ado Rubra n» 

: mcini.ia i.ela (Onuiiia. f.o para oito Dm 
I oleita. 

O.» eh . A' 'onlsUiH p . s i i i l i ro . do 
aerfe ao poit idor. paia p derem vo-
tai' nu a . ori'blO.1 acima referida, «ie»«-
r .o doposit i la ; nr. on.|.anliia atò o 
d a l!t (lo ' Orn nte, 

Bâo Paalo, a do março de 1 í» 1. 
- - C . dircetcre3, Acu. Toi.i.r—.ToÃo 

1'AN<KR S O - 2 3 

CoBpankla Meeliaiil. a e l a p a r t a d t r a te 
8. 1'aulo 

Bio convidado» oa ara. aeciouistaa 
iluata Companhia para ae renuii oui, em 
aaaambldu geral ordlnaila, no dia ,')0 do 
mex oorreiite, ao melo dia, no oseri-
ptorio central ila mesma Coinpiiuliln, ú 
rua l& do Novembro, ti. il(l, ullm do 
doliliorarem »obro o balanço, eoi.ta» a 
inventario da Direetoria e pnrroei do 
Conselho Fiscal, reforeutes ao anua 
findo. 

Na mcimn asiMunliláa serão eleitos <M 
ilsenea oITeetiviis o supplantes quo t£iu 
de nervir no RUIIO corrente. 

S. Paulo, 10 do março do 1Ü01. 
M. J . DH Al.BUTIIIERYUR: L ins 

15—12 Uitrecor-proaidento 

0 inelhar leounstiluinle 
Para o organinmo no poriodo da 

emivatesoonça du rooleatiaa graves e 
nus onlraquocimcntoii dos pulmões ó 
•em duvida o Viu Im reconstituinte de 
quina, carne, lacto-]iho»]ihatò de cal e pe-
imina glycerinada, do )iharmaceutíco 
Clranado, á rua Primeiro de Março. 

Voiide-»o naa prinoipaes drogaria» de 
S. Paulo. (4) 

AOS ALFAIATE« 
A l f j o f l n o l>i'iini'<> e p r c l u c m 

p e ç i i K ; j t i -e i ;»- . Hrin < ; o m | i e t e i i -
u i a , 

CASA CASTILHO 

2 4 — R u a D i r e i t a — 2 4 
1 0 - 1 0 . . 

IMres í o estômago 
IMgeatões dinicol* 

Kmlmrnçoí gástricos 
Il>>pe| alaa c fastloü 

curini-se facilnionto cum a PAPAINA 
(iLYCEHINAIIA, de Macedo Hoaru». 

Prcpara-to na Pharmacia Aurora, ro i 
Aur.ra.rifi. (tab. 1») ;.0—17 

X 
Ferreira (|uiiitclla 

MEDICO 
operador e partoirj pela üni-
-.eiBidadc uo Paris, laureado 
com a n oila ha dos bospltaou 
daquella capital, nosquaoi loi 
adii lltido por concuiio a o'ini-
car iluiaiitooit> anno." sogui los. 
E s b titulo da clinica uxto;-
no no Hôpital de. Paint'Antuine. 
( oiisultorio Iprovlsorlaniootoj : 
m a 1& do Novonib o, 7.—lio i-
doncii, rua Ilonto Froliaa, 7 . 
Téléphone, Iv i , 8u—lu 

O» BIT. lavradoras nio devem deixar 
do 1er a Cultura doa Ctm/ os, \ ulutno do 
(jiiasi DUO pa.'ina», eoulondo noções uo-
raos de agricultura. 

Pedidos dos a-uit-nantai d O Comir.rr-
cio de Súo 1'aulo ú redacçilo desta foUia 

Agua In^Ic/a de (Iranado 

Muito se i ecoiamenda á conalderação 
da illni.trada corjioração medira o dos 
oiifctmns que so modioatn pulos noti-
eiarioa dos jornac», não só pula sua 
escrupulosa proparação, como jiolûs ri-
quisaimaa propriedades tónica, ontimu-
lanto o aperitiva, sendo por ÍBHO RC-
riilmonto proforida por diitinctus lue-
'licoB clinico» uo tratamento da anemia, 
teu emi t, ildorose, infecto malniica, ty-
pli.ea. pverpeial, purul<iita, o om todoa 
na estados moriidos, d'jsera'ico» c lys-
frophici.H, 

Lucontram-se r.ua pvincipaea droga 
rias do S. Paulo. (il 

Kniaquerns, ligado, lutes IMO 
Attefito quo íofli i, durante H annos, de 

<nxai|ucra3 periódicas, tornam o-ne tão 
ile o.-p'i íidor o meu espado do ta de. 
quo mui as vezes pedi a moito. 

Hoje, <om o uso dm pllnlas nnti-
dynpépticas do dr. Hciazeluiaiin, nãi 
rii to i, ai - nada o untou porMIainciitu 
boa. —Henriqueta K.Martina. (Firma re-
conhecida,!. 

Para cimb.iter a.< moléstias cuja cau 
i-a priDcpai ú o Ventre, nenhum ou r j 
iLOilicaniciilo t m a vir mio o o dor 
das pi ulsa iiiili-dysp p i i c u d o d r . licin-
zolmatin, o mais antigo de j lued cos 
dcflo Untado. 

Att iito que. ro rendo dn fígado, c j i 
de>enganado uc todos os modlc. », cur< i-
mo im poucas semanas, toninmlo ai- p -
lu :is a;iti-d.v><pépticas do dr. Heinzel-
man.— An'o.iio J. da Silva. Ungi Fr-
zoDilelro. (Firma r. conhecida). 

Pailocendo do eslomago dlarl in.onle o 
dos Int tino i, sem i ep rança oo melho-
rar, usei us piluliH antl-dvB; epticas do 
dr. Heinzelmann, o graça» a o>te p dr-
roío remédio, esttn radiea mente eirado. 

rtecon moi.do a t d s o. que a :i'rom 
o ta» temivo s niole-lia*, a- pílula an-
ti dj»pépticas «lo dr. Iloinieln ann.— 
Victoriano ( ' a r d i - o . - B a g •. F rma rc-
c. nlioeida). 

Vidr . 'J", dúzia, 20f. 

A Cultura dos Campar, do dr Aa.ife 
Urasi!, deve »er lida por todo» os fa-
zendeiro». 

F . L i m : ? , M a r i n i & t 1 o m p . 
( ori.luul.icum uo srs. negociantes o fazendeiros que, em sua casu, A rua 

ilo linspicio, ii. Il l, I!io do J ineiru, recebem >í commissüo e por oonta própria, 
cafií, fiiinoa, toucinho, queijo», manteiga, feijão, milho o outrria Re o eros con-
cernentes uo sou ramo do negocio; prouottem lhes maia qne nao ponpai io 
esforços par» a bfla eollocaçjo, nesta praça, das mercadorias que lues forem oon-

| aignadn», e que, para facilitarem aouii couitniforitca, .esolveram fazer u.ioau-
tamentos ile 7.j "[u nobre o valor ilaa mero idorla«, \ii 'a do conheeimonto 

| da estrada de f, iro, dispondo egualmente ile m grando «Btoek» do géneros de 
aeeco» o molhados poi atacado. 30—2t> 
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Oa ca iu, & ma 
h conta propria, 
l gorieroB con-
nao ponparlo 

|l!ips forem oon-
i ía/.er ailoau-
|i oonhecimoDto 

do género« da 
ao— 

Bo. o inatallon-
poreutlo qtio o 
lli a primeira 

OB joruaoe do 

rOiu ama cLa-
ns folha» do 

.üoi, Sagte 'in® 

Lia se ún novo 
ila repartição 

[ppareseu coin 
couro. 

Iieimeato es t i ra 
lição. fazendo as 
eoeitu do dia 

c a s qaatrO oa 
Lia das Meias, • 
lattentamiuto c 
a>. caitaa, que 

ara oa hospedes 
a patrão. 

. 'üaaa Leo pol-
eiro-rla jante. 
-ponden o e s -

HotA da Buta-
TarVnlar. 

Lipoide. O primo 
almeote aa a i * 

[hora ? pergn» 
loa • po»ta% 
(.CwilèwM 
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Aai n f i t m « do peito 
0 tratanianto da bionchile aguda ou 

chrufiica o outras nffr. çDra ralnyrhari, 
ijuando bom cimlu/idu» o ol»er\udi n 
ucçtto tlierapauticii <lu n.odlcavlo onipio-
«ada, o loauKudo da (itnt i' ciidcntr { 
purtunto, 6 nilutil' lodo o oiurupulo na 
ajip lcuvá" do reniodio; nu. cond ex-
posta», o nicdloatuonli <<uv pmeuo lm-
por-so ( om toda a wiiiílanç» do- enfer» 
mos oa do (juom ou tenha u «eu eaiyo, 
como sSo accordci inuiti.s dlstinctoB fr^. 
iuaJlco» clinico., ó, :cm duv.da, aluutna 
O xarope anli-ralai i hi l dr Cardu» / J o i o 
rficlus, do phain:uco;.t!c i Grnnndo, pi la 
t o a rocunl.eolilii propri. d.ulo balnamicn e 
eqwcf«iaH(r,p"Upttiido-io doato modo nfio , 
(ó dli bo ro, como prccluso Umiio miu 
•xpiriuncian tem riBultudo». 

i l n c ntra-Fo i.us prlivlpaos dr 'gsiias 
d* B. Paulo, (4) 

Entre os brindes quo O fíommercio de ' 
Süo Fnulo olloreco uon setis assii(iian- ' 
ta figura a Oidíiiia do» Campot, do dr 
Asai* Brasil. 

MBÍís(i»;yplii l i t i :a3idap]l! i 
Tratamento das arfeoçSas 

do courorubolludo o dos pMat. 

D r . P a u l a L i m a 
longa pratioa 

Kiiropa, 
aiodlro. COU .»..Q 

n<s hosptiues da 
membro dr. tSuc.odada do Hy- ' 
gicno do Franca, toai ) bon» 
mento (COM a c«ua imutKr 
i a HIA) dos l.ospltaas da lto»I 

, o Benemérita Sociedade l'or, 
i tngueza do llonolleenoia dl 
I Rio do Janeiro, C ns.: do 1 l / j 
; áa 4, A rua 16 do .Novembro, 
l Sf; KBidenela: rua VUgon-

. do do Wu líranco, a ; ( 
[ a e e s a a e e e a e a e a m a e ' • e o 

â 

Um: alul.ir arlso 
Au loaiiifestaçOos nyphiliticas são 

Diais frequentes na citação calmosa; 
excitadas pelo calor, npparecem ah ul-
ceras laliucK, oit da mucosa, da iocca, ot 
fumo. es, ns legctaiões pimtuloans eto., 

ãna aáo tratadas com o Licor Tiiaina 
o pharmasentico Ciranado, oflicaz. o 

seguro dopurativo do saiiKUe, toman-
do-uo tros cálices duranto o dia. 

Eiicoutra-so i.as priucipaos drogarias 
de S . Paulo. Cl) 

Coqucluclie 
(•Jura garantida em oito dias com o 

Xarope do /harmacrutico Ignacio Gloria 
á Tonila om todas aa b('as plmrmacia 
• no Deposito Girai ú rua do Koaario, 

n. o m a t rACLISTA (S 

0 llcòr depurativo n antl-rlieninntleo de 
Tui ii já, dc 9 . João da Barra 

NA H1ANÇA 
Cara ih t./'.nulas chagas ijangyn-

Hosa* 
fifto Innnnieras o eom-tanloB as cuias 

maravühosRb o, er .<!u: pelo poderoso í.c r 
depuratim e un' i'rlcitmot\ca >!c Tai/ui/i.da 
S. ,ToAo d i Uaria, doe tra. Olive;!a, l il!.u 
& l'aptista, a ci.ja acção benolica nao 
rCBÍsiom as oha"ai do qualqnor natureza. 

Inconte tav Intente fo; uni grande lio-
neücio pro !ado á litinmnldado o tor o 
pliarnia.-oiitii.o Olivo'!« Júnior pojlo ao 
ulcanco dos.« lai teu« o iheumnlic s o 
infallhol remedlo. 

Orando nunn.ro do curas atteata a e>:-
colluncia do: to prepnrado, quo Uxn rej-
titnldo a saúde a milliaros riu entoim e 
deíonganadoa j or aballsadoa faeul ati-
vos. 

Aba'x'0 publl • t o ' um íittoft-vio vindo 
do extrangeiro, írcr.-a de . ma brilhan-
tíssima cura realizada pelo JÁ cor d-: 
Tai/utjii : 

«TòuIOUEO -Kranva), -<i do fevereiro do 
1800. — í-i'. phanuaceutico Oliveira J a -
ulor.—Kazondo, do torto o coraçAo, os 
Blais «inceios votes pela voisa folioiriado 
e pela de vossa faiuilia, tonho a li jn ia uo 
aprOoeiitar--... ok maus cumpiicioiitoa. 

Como fiabois, la mais dc mu omio eu 
tinha as jicnms cheias de profundas iliagas 
de nnta>\ .:a gaugrenosa c grandes cru 
pções dai th: c •;» \.clo corpo, quo resiatlrara 
ás maia \ati.ulas nied c içêus prescriptas 
por diverso modicoi: desta cldad'\ to loa 
muito conlieeidoii o afamados o, apesar 
do ter seguido eícropulosamontc todos OB 
tratamentos ndicad^s, nunca senti me-
Ihoia alguma, antos pelo contrario, os 
meus soflriniontoi! auírniontararnsonipro. 

Cançada de tanto toffier, diri. l nio 
ao Hospital o ahi luai tmodlcoi . que mo 
oxamitiiiram accordaram ;er preel.-o 
fazer uma op. ração, a «jiial eon;ist;a em 
cortar-mo a perna enenorda. 

Com C'jn\eneiria Dqnel então da minha 
próxima morto, |0:s n o mo siij oiteria a 
ta! opcraçft", ap"111 ' d" iã nte aor uecoa-
sario uaar maletas para poder, com cran-
do saetDcio e m.;i!as doro -, dar alguns 
paesoB. 

Um di.i 'tve a prand-j Micldado de 
ter acon-olhcda i or timn Ima ani l .a a 
orar o vo. o l i r depurativo anti-rheunia-
tico de lay"!;", do S. •!uio da l i rra, e, 
seguindo ò f.oii Minto con ellio, cada dia 
tentla que o meu tcrrivol mal riiminnia 
tenslvelmento, ató quo liojo acho-mo 
completamente curada. 

E'«mc impofiivel dizar-vos o <i\ian'o 
vos um reconhecida porque, para c.&o 
(lm, nüo tenho espreffij»; «uffleiontos. 

Como uma prova do ^or(!ad'.l do quo 
Tonho do narrar, ene ntrareis abaixo aa 
assignatura das pessoas qnc eonhecc:ani 
o da graçado e deploravol estado em que 
mo achava antet de fazei uno do vosio 
Licor de TayVt;/'. 

Accoi a» mini a cirdeaoj tandnv5'S e 
a mu.ha u'or; a giatirião. — .Wuí-io ' m • 
rean.—Kuo Montcalrie, n, lo. 

Attasto verdadeira a assignator.; a i-
Ma dn mm°. r.irreau. — O eomn-.l.^aro 
do pol cia do I» d stric.o da Toitlou. o.— 
Leyeun, 

Àttesti a Ic^aildade da afüignatuia 
acima.—O niaire, zt. Dnpwj. 

Os abaixo np. icnad s declaram ler 
visto em brni mau e: t«do a p m a do 
nrnio. Barr^a-i.- Monlabte,mnie. Oanagé, 
mr. Vidal, M. tines, Bernard Duprat. 

(Tranrcripto do Jornal do BrasiT). 
R h r u e t A. Ç . - K i i a l » i p « U « , n . l 

(.1 cm 3 ds,; 8u—10 

e d i t a b b 
O doutor Cloinentinii do f m n 

o Castro, juiz do Direito u.i J ," 
vara do Orphnm» a Annoxim 
nosta cidade do Sf.o 1'unlo ote 
l''u/. nalier n todos quo o pro-

sélito edital virern ou dolle ne» 
ticia tiverom quo, tio dia 27 do 
coqroiitn iiiez rio março, ao meio 
dia, li porta do eililioio do Fó-
rum á rua do Quai ei n.» 2;í, 
«erão snbmcItidoB a | iibiico pre 
gão do vonda a arrematados 
por quem mais (ler acima (lo 
avaliação os licna abaixo do -
criptos, portoncuntns ao uspolio 
da finada dona Hosana Bueno 
Fernandes : Uma cana á rua Uri 
gaileiro Galvão, com cinco port .s 
de frento o duas jaiiellns, hcikIo 
duas portas parn li rua Íi0|ies dc 
Olivoirn, medindo do fronlo Sein 
metros, o da frento nos fundos, 
vinte e cinco moiros, Jdivid n lo 
ile nm dad<|com a iioriinça, o po-
ios fundos viuto o cinco melros 
dividiudo de um dado com a he-
rança o poios fundos com Podrn 
do Borba, quo vista, o examinada 
poios avaliadores do commum 
accórdo, deram o vnlnr ilo doze 
contoa do róis 12:'J0U$. ITiu ter-
reno sito á rua Lopos do Oli/oi 
rn, com oito rnotros de fronte poi 
quarenta e quatro metros do 

i frento ao fundo, tondo um pu-
o V na contra, com Irea com 
n o ' o i fiirriidiis o nssoulliados, "ili 
ih. iii.do por um lado com a lie 
rança inventariada, por outro com 
0 doutor Dnarto do Azovodo o 
pelos fundos com 1'oilro da lior-
1 a, quo, visto o examinado pelos 
avaliadores do coimniim uceórdo, 
deram o valor do quatro coutos de 
r<5is, 4:000iO(M. lim terreno cm 
fronlo ií capella das Perdizos, mo-
dindo sosscuta metros do frento 
o da fronte ao fundo cineootila 
metros, dividindo por um Indo 
com peaa&a ignorada, por outro 
com a rua Martha e pelos fundos 
com Antonio líarone, quo, visto 
o oxatninado pelos avaliadores 
do commum aocõrdo, der um o vr.-
lor (lo doze contos do róin, ltitOOOÍ. 
l'i, para quo oliogne no conheci-
mento de todos, i expedido o 
proBontn edital, qn» aorá nffixndo 
no loirar do costumo o por co} ia 
publicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidado o onpital 
do Estndo do São 1'aulo, nos d 
do março do 1901. Eu, Gabriel 
da itosa, oscrovento juramentado 
escrevi. K ou, Antonio ildcfons. 
da Kilvii, escrivão interino, o 
Biibsorovi. — Vlcntntlinn dr .Souza e 
falho. (7—17 — 27., 

P r o f e s s a r a a ü e r r . ã 
M Klo r.' rnuM.v 

Bom coinniandad') o c m Ion ! 
pratica, ensinando UnguoSi n ioit 
i h , d s ulio, piano o tr.ihaihos. 
dCKOja h'liai Up 03 parti 1 r s on 
leccionar m uma asa • . ou ont 
eollcgio, algnraas horaa jot- ilia, 
l 'reç s módicos Inf .map . j , lu i 
Urigalc ro ïolda -, 3.VA. sobrado. 

ô—l 

i s o a r a á ' í s r ^ a 

no e .iiip.i d m Foidlzea, hom p! m-
tada o u: : orn ada, dun-'.o irtie as 
o verdur a : tem pequena ca a, 
DPif soalhada u :o:-iada : " tnrrano 
(om -IJ metro do fronlo por In 
do fundo : Jardim com ni'ii'a.i HA-
10-: proço, 8:5003c00 l 'ara tratar, 
com o ] roprlelai io, i a mesma cha 
earn, no p ' to final d-is bonda da 
Viação 1'íiullsta, nn' i 'a e.-tra'ada 
Ag::u Branca, n. lt». Informaç o , 
por o p"c:al favor, na caaa do 
barbeiro. 8—ti 

A Ï S S R S . F A Z E N D E I R O S 
Bocomoienria-so a todoa oi fa-

ïendeir s o magnifico livro d> nu. 
AB Ma B R A S H , 

C i l J ! RA DOS CAMPOS 
Um volume do qua I ;;00 p a j i -

ras, contendo nopöea goraea do 
agricultitra o e jpeciie< do a'gun' 
cultivos actualm -i'o nia.i nrgontoa 
no Iii a-il. 

cm.TURi nni cAitPo < a n dos 
promios quo 0 Ommereio -'e >lo 
I'ault distribuo noa soua assi -iian-

P h a r m a c i a 
Vcnde-ro uniu lern montada o 

loin atïoguez.^da. em tjeri b-AZUI. 
Urig ozia). Informaç .ca à i i i a l ) 
r o t a . 11, drogaria. ó - i . . , 

H Y P O T K E G A S 
Prici.-ani- o de boai irntunlla-. 

h.i potliecailas. 
Dão-so qiiacquer quantias. 

Dem»u«- ' « *k 7 > l e e 
:J2 R u a tlo C< ttinu ic io—:l -2 

s. i'AVLO 
9 t ^ ß 
r. I 

Companhia de Loterias 
S DO ß R Â 

£ 

Casa Barletta 
g - e n o l a d e L o t e r i a s 

L A R G O D O R O S A R I O , 1 2 

j » i A niais feliz i anu ilohti caj i' j .oi , no curto período do M 
KSK» fnniiiição, distribuiu i II.I fregin 11 a i:apoi tuute Bomuia de 100Q 

A g e n d a g e r a l i . c s t a e a p i f a l 

d L e r ^ o v e i x i b r o ^ 2 7 -

O b i i h o t o » . 1 8 9 8 8 d a 7 8 - 5 . ' l o t e r i a p r e m i a d o c o m 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 , b e m 
c o m o t o d a a d e z e n a , n a i m p o r t a n c i a d e 1 2 V O D $ 0 0 0 , f o i v e n d i d o a o n o s s o 
f r e g u e z e a m i g o 3 r . M i g u e l J . S i l v a S o a r e s , e m C a m p i n a s . 

S A B B A D 0 , 3 0 d o c o r r e n t e 

4 1 - 2 5 Í R \ \ £ ) K L O T M M A » A C A P I T A L 

rniilos. 
1'ossniudo sempre o l á i i-a uma variada r pnlpitarito nume« 

[ração de bilhetes, convida ao ru«', Uivei publico a vir habilitar» 
hi> nas segniiitos loterias : 

G f j t n t í e l o t e r i a d a c a p i t a l f e J e r a l 

1'IiliMIO MAIOR 

O : O O 
E X C E L L E N T E F L A Ü 7 0 

I n t - e g r a e n I n t e g r a « « 
K a l i l t u t l o , ; í O d e m a t e i » 

( l.iimo a Bttençfio pura a Grande Loteria da Capital I eder»! 
ú ntruii ir no 

Jtecebo encomnicndas do interior e dou vautujosa comniisaiO 
re V t tteuilo ns leiueBBtie com j^outuulidado. 

H E L I Z A R I O B A R L E T T A 
L a r g o d o R o s a r i o , 1 2 

C a i x a c ' o C o r r e i o > a . 3 6 6 & i ' A U L O 
Fsta cos» recebo diuriuinonte, com rap: 1 •».. telegraminas da 

lt , r..tío,.lo o renuHndo da » xtraeeão da I. ria i^aoional. 

1 pri mio do 
I > > 
I > > 

1:0(0$ . 
CillOj . 

r»0:0'KJ$ 
5:000$ 
i.':0'il,$ 
'J 00 $ 
1:50 $ 

B prémios do 200*000 . . . . 
15 > • lüO$')0;> . . . . 
20 » » 508001 . . . . 

0 para a dez. do 1* pr mio a 2005 
!» » > > » 2o • > 100$ 

10')')$ 
1:500$ 
1:000$ 
1 :bO'lí 

DofJÍ 

0 para a doz. do pr -mio n ! ; OS 
2 approxim. para o 1« p. a 5003 
o , » o 2 o p a 2 O* 
a » > o '•'•" p. a -0 $ 

2500 para a ternün. do ! p. n 8$00'l 

• 0 )$ 
l.l 0 $ 

:o 
•in 

20 0ü0$ 

O s l i i l l i c f o s « e b a i n - s o :'« v e m l a nr» A f í K X C I A G E I t A L 

I 

Kni leren» t c l c g r a p h i e o \ R T A \ 1 I 0 S C a i x a (!o i - o m i o , t i í -

f y f f i í 

S Y P H I L I S T E R C I Ä R I Ä 

I ' m j i n r a i . v t i c o 

O vosso depurativo ó ião poderoBO ',11 como 
niriir.do \,dn, ando perf»:inmente, não fceniindo mais 
iheuiiiaUsnio, as inanciias do ronto o to ta et-.áo doa-
uppure< endo do diu p u a dia, já podendo tratialbar, 
devendo e ta a i ana - - uir para o i : : t r í • i l e v a n d o 
cemniigo a .uo lo a quo abai o do Doua dovo a vidi 
— o Tagugá, ile S. Joio da ire a. 

fenli' ro», a vosí a do-eohorta 6 um benoflcio 
pira » humanidade s líV.-dnra que, como ou, erieon-
i; a a a! • avão no n.:i igro o 1, jr drpurutisQ de Tajut/á. 

Aceeitai ob a i ra loeimeiitoB dc. to que, com n;u ta 
• tinia, .um a honra do at is;iinr'--.o do V. .-. antigo 
ottento o grato,—.Kdnardo Martins do Brito.—Via-
ja n e comia rcio dost.i capital 

HeeOnlieço veid.iduira a asiignatara supra. Hio 
do J a n e ro, 10 do novembro de 1801.—Eni toatemu* 
li 1:0 da veidade, I'-dro l'..a;i 'O ista do C .isto . 

O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

C T J H J b . i r J F " A ] L , L . I V E JL, 
Cura rupidft o rudic ilrnonto io*.los o.i casos do : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 
s p e r m a t o r i d i é a , p o r d a ^ s e i n i n a e s n o -
c t n r n a s o u d i u r n a s , i n c l i a ç ã j > d o s i a s -
t i c u l o a , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a fcér.iga, v o l u n -
t á r i a s e f r a ç i u e s a d o s o r g a i n s g e n i -
t a e s 

l'!.-ti' läp ' i . ' i l lco foz :i c i ra p i.-itiva om foi loa o.-s c a s o s , 
quer i le nioi.o. «juor d e v llioa, «In t o r e a c vitali l a d t 
aos or ; ;a i i s g'Miitaos!, rovigoi : ' . t.odo o t ;yatoma n f - r v o s " , 
c h a m a a c i r c u l a ç ã o d o s a n g u e p a r a a s p a r t e s g e i i i t a c s v 
é o t in ico r e m é d i o <j•;o ros t t thc lecB a hhikío o dti rtiiçí; 
:'<* pc.-.íoad i i e p * 0 8 i i B ( t * e h í l i ' : a ú a : 3 e [ m p a 
t e n t e s . 

( , ilf-.sfsiiorr-., o r '"- ' io, a g r a n d e e x c i t a ç f l o , a iuao .nnia 
o o g r a n d e d e s a n i m o g•: .d <!• - a p p . u v e a i g r a d u a i m . nti 
depuis do não d » - t o >••• i "i-ili<'o, ro.-ii ltando o soi-eg'», ;i e s -
p e r a n ç a e a f o r ç a . 

iv ; te i n e s t i m á v e l e, p í if ico tem sido ti ado com g r a n -
de ê x i t o por milhai ea d e p- . oa.«, > a c l i a - s o ;i \eiitla m u 
m e l h o r e i pharniac i i ta c d r o g a r i a . : do i n u n d o . 

I H r e e ç a o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 A S T , 0 2 " J 3 T H E E T 
S O V A - v » i i t . a . 

O Saponacé» ù Ind -••pen-avol em todos os grandes 
íto-, casas do rnmilia, hotels etc., ondo soja nocosfarla 

est 
mentos, casas do 1'nuilia, hotel« etc., ondo seja nocenfaria a limpeza. • 
li' um doa melhor- s o r.iais baratos-apoiioi. o t ru a vantagem do j 
nno est ia-ar a mitos. 1'roço: . , 7')0 p'-ii» ties. i Oi. . 
e non dozli», 7Ï0 0 . Ve:dai por alaoado com desconto. 

—- -> i »ä m se» 
• ( í " » a 

B a r u e l S z 

i t l \ I H i ! i l i \, 

C o m p . 
óí em • d.) 
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V . . Ï » 

^ m i m E B S K S D K » ? 

O E S P E C I F I C O INFATif . IVKL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i i i t i c o d o C L A B p K 

Cura rniliral o deíinitivamento todas a3 fórmaü de orivonona-
mento do «anguOe 

A Bypliilis primaiia, soenndaria o torciarri <í por o 113 cora-
pletamento «anada o oxpollida do .A^tciua orgânico. 

Cura para flcmpre a syphilis ter^iuria, doonçai da GAr.GAN-
TA, erupções ant iga» ou rocoute», dôrea noa osso/i, glatidui.iH enl'.ir-
tadas, inÜawmadaH ou suppurautes, oorriuüeuto dos ouvi ios, m.*. >.i 
rachadas , q u a l q u e r qno seja a d .ua ; ' ão dessas molo3tias. 

Esto grande remédio cura radicuiinonto, raoKrno quando qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na nna comp« aição n:";o entra nenhum veneno MfNTJlAL, ínns 
exclnsivamcnto substanciaíj vegetao» inuocor.tes. O 3»jii iu > mio 
obriga o doente a dieta nonliuina, nem a qualquer alteraçl-> noa 
seus costumo» o occui)açõc.^. 

C a r r . n t i i i i o s q u a cnit e s p e c i í ü a é i a í a l l i 7 3 l 
Ericonfra-ae em todas a* drogarias o pliarmaoiafl priucip.i9 

o em qualquer parte ;lo mundo. 
l>irijam-se á 

C J . a r ü : S p e c i f i c 
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M I G Q H Z M 

« 

c í H í a r r a : » s 

. o 

i f 

e ï 

y 

m i ) s e 

! * í \ 

C r]\ ) 

? \ i ? M i < e 

oi: ^»ft 
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- - - I ! ** ír V 
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d û e J a t r i h y , 

i i i ï ï î u d « l ' r t â ï . 

ÇHal 
•.J i 1.: tti" 

{ » T 
i ? OÍ. -.IA. A ' t í O 

;•'/ K & y / f Rhoumaiismo • Gctta 

S ^ V - / das mucosas-Ohe 
/ # /'A I - Lnlelfl'l • r »VV .' 

Diabetes 

e ras - Carie -Catharro 

Obesidade • Moléstias 

dc peile • Enfraquecimonío geral • Anemia 

Chlorcse-Neurasíhenia- Hysteria-AfFecções 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-

tema n e r v o s o « » ^ . , . oyspepsia G ) 

E n a d c S . J o ã o N . 4 0 

DAS 8 OA MANHÃ AS 19 HORAS DA NOITE 

S . l o P A U L O 

« "«>: V » T 0 

o 

t Kí: KTAí 

c o n t r a 

lax 

tíWi.í.-,-

I W V T r O I REE J i i í i ü i : 

î - r î î S / C » D £ V / í i f í T i ? £ 
TA CE VIRAI DK HYOIEVE PI BLiCA I > D, 

rln.tireiTrirritr vnetnl, (í n'!rr;.: iV i 
tiiuti,' < 'li) fiej o da, icti'rii'ia, hilf; 

en tien rui- rn.raquer m, rias incluir' 
•; île infînwni'i ù'i inlr.-!i,inl. porijii. 
iilomn ... . i» Purgat ivo J u l i e n 
de purgar as ereauças que nia aci 

t j 

v ã 
É 

do 
t ilo 
VC; Il 
l.am 

/i. .V^ 
S u * 

U M I C f \ Ö ? . J E V E f i O t i i O R T i l S î 

Loteria de S. Paulo 
P R E M I O 3 V T . A . X 0 3 F Î . 

Hop-, 

D E C A L D E C H A P O T E Ä U T 

,iiù F -ru. 8, rua Vhieooe s m? l i ^ i p î ^ Piaris -fi-is e Crciiarir S 

m î ï î i n D E P i S O S P H O G L Y G E R Â T û ! 

nu 
RepreST' • .1 frirr:,:. ... : <[' P! • .i,.'to i e,i| . :: 

i. r™an :-mo. K um r e c o n s t i t u i n t e de pr imei : n ordem, 
combater -i l'ho'phalur.o. n ('Ai not« , a Am win. ern 
t'oiioalmfcnçai p, ^ e r a l m c a t a , e n tu<los <a- >s cm iji 
atli i-se r .iipruiie:" ..la 

Prepara-se também lym formadi Xf.iüpe. C&fsulas 
rsposiio im PAiïlS : », « » Vi?lein \ • • in 

C S E S P E C Í F I C O S 

; 1 li 
•M S 

Crani'Io.". 

D p . V i r i a t o B r a n d ã o 
MEDH O V. < IBl «I1IÃ0 

Da Fueola Mtdiea-Cirurfiia do Podo 
* da Fatuidade de iledv ma do U o de 
Janeiro, ce »> pratica nes he,»pilar* da Eu-
ropa. 

Clinica roe«liro-cirnr(;ic» o enpaci-
Mmenta mede**ia» do» ori/amt ijemto uri-
nários. da prlle e fj/phdi». 

Coonnltas, <la I i i 3, rna Quinzo <ia 
No»emtiro, 34. 

K*ai'lenei*, largo <la Lilienlade, M — 
Talaphona^ d. I O . 30—30 . . 

Comf1 I Illa MtrkaalM a Ia§r* r t>4^a 1« 
». Faala 

Si» t i t u a i M 
D» dia 21 4a <-omata em desate, pa-

f»-ee, na '«rr ptoria rentrai rieeta tom-
MBUa, i a s 11 4a a h raa da tarde, o 
alTideadn ratatÍTo ao teœe«tra Dad* em 
SI i a Aesemlre, * razia «a «$oOn par 
• M * 

B. Pa alo, 18 4a märt« da 1M1. 
K . J . DC Ai.aroi aattr* Lixa 

(ftH n i Ptreetor-yreatfanl« 

PEKFUMA DAE 1X0 DO H. I 

M j r u s un! i j i l i B s isfEtial íKírva e d n v i / J 

0 C A B E L L O E A B A E S A 

r t t î c r . i ' o n t t f c c ç a f r c t c r . a 

C'iidfili ern: a* in Itnçrea o rr.ntrafaeç < -—: .. • r 
u n |ie ic 1.1 c o rctülo o i on « dos proiiuetoroj 

A . M I G O M E & 

i y 
*. d 

Boro là cm* i? , I I I U t : r B — K i f a e o — I I I Í 0 Ü I Ü I 2 

a I X F C R T / Ç Í O F £ P A 1 Ö 0 0 ß M U - J B 3 * 

r t t í í í t í t a l v r o n x 3 l L 3 3 L . l — L ^ r g o d a S . 2 u t % 3 Y 
1 1 L i i i P C R I O U K i i / c R s A L A 

E x m o . s r . p h a r m a e e u f î s o O l i v a i r a J u n i o r : 
-» c ai i a^fTria ou 'err.veî eilt.' il-, i ,/A./i , /• : j . - • nn'im, ac9naelba i-e o t» u*o t ' n amiya, «mI-» I 

«lo Sarope de lirlr.ilel * K-ibimta, on, po^to io pi.anuaee i i i i» < i: i v> i«» .II I «, e eu. embora, »er.i 
ran Hanta, pois j* iinh.t u.-dlo uir.it -er» de rei: alio- > « i piu a to a .«um, .on. ai a fitter a . o 6 10-
feriila xarope, e, com tiea w i r . * , : e < urei ( o c f l « aiaea'e. 

S / ) ah I'h'ilri/. (rrnlirre) 
R a o d o o O r o i t a d o I ' H o m m o , S . 

(ASeat-Lot et i ar nno • 1 rança» — Reeamo »radamto da ear a q r e bcj diri; ia 3 o — 1 7 . . 
\e«nl« -nt : I t a r n r l A C . m a I H r e i l a , t , e « m l a i l a a •<« 

b«in» p h n r a i a e i a < i e i l r a j a i l a « 

P C ' S 0 0 0 

i E x t r a c ç ã o — S w ' a - i V i r a . 2 ! ) < 1 « : o i r . n l ; -

C s j ; e í ü í " ú 3 c i o I n ' c r - c o s ' 1 d e v e m a i r t ! i * 

r í g í i d c s á T h o s a u r a r i a , a J o a q u i m P i n e i -

r o e P r a d o , t > u a 

Z 2 0 I a I 7 A E 3 N « J N £ S & C . 

R u a D i r e i t a , 1 © 

S ã o P a u l o 

A c c e i t a m - c e a g e n t e a n o i n t e r i o r d o E s -

t á c i o e o H c r e c e a e v a n t a j o s a c o m m i s t i o . 

A \ i S U — I ' m I I «lo o b it p r o x i m o , e x t r n e f X a 
d a - i f . " (| i -»n i le I n l e i i a «Jo S . I ' u u l o t r e m i « m a i o r . 
4 O e a i i l a s p o r * l $ O O U . 

F f l O T O S B l P H I A A M I M A D A 

^ 9 A r i f t i i B u t i cal« j i n c t a ' j I i s t n u i a t : 
I M A O I A » V U \ S 

ern n o\ men b em aecnae pittorcnea- e 
I i z a r r o 

ICx'raoi'fiaar a In'^afSo, p-opria p a i a o 
entrete«iin an*8 'an it ar. 

F i e f a ; H »ran.-w differeatea. al^ama< 
e laridaa, fiíCO-, re lo r e r r ^ a . n u lfort) . 

C A S A K D I M O N 
K m m d o l l o o a r i o , a . 

r l a x KB IBM AOS 15—14. 

Ù i t - » ' iAV- '<• 'i-
lu. i 

' on i:uem m 
iilude, K'an :o 

Sl • 0 13 
o me ': .111 on: 

i .i: p i l u l : 
Kftoa i'er adiuB, • 

) O , [. lit : il 1, Ii tU 
V. i i n'c 1 ' ' i1-- -
emu inen-r. e'e 1 Oil:) o nie 'i-.11: ou: 1 , p .'- • 1 irai 11 lo Ii : 1 
c ; i i/«.» • i, c uj.i tr.i a ei.t. •, p . 1 o , ea tal :a tal. ' C..S-
TENAH DK ' il. BK;h S 

I' r . :ni lmm-ic re ' j i i l î ra >' . v - ]r . . Kpl !• : .i.iii. l'.e pl Ira. 'V-
tawarklnii, I M M I i l u , C r i m i n a , Vterlrlna. l o i ..<1:1, InfUwaiinat 
L'tpnr J !na foi t i Iii-, 

Eata aMram'attira adoptai!» ro'o aert t e - i a o j ' .. no» r » 
i p i bçúo én* mediano er.toa e fa It ta mult. o ira nment Cai 1: o® 

le. lia?, ptiia qoaaf iote preai^a ia, mt-dieo para . . que 
Fevillaa « raatedio pai a ad i- btn cat lierai i 
'^<'r^o-lnn, j a r a a - a l o f ç ei 1. rv : nior::.:» r mon 
IpUermlr.a, p i r i a.- , i le . ..a op.'Ia; o i . p* I 
*Ie..|ir"rn. ; ara aa i.:ola. tia de.- or^ama I [ ;a* lioa, 
l>' 'im:ir' ln:i p i n a j mo'oKi 1- do •at. -nag 1 0 pa aiar , 
l - le- l iniaa, p»ra .1 m • • a 'I -a nteitito-
l'rl;iarliiap pura aa r.10!-*ti ^ * .rinaa o or/aiii^ >ir nar.oa: 
l'tel Ir Ina, pura aa mole: ia j j ..tí«o u.outrx o r g a a i da m illiaf 
l iorilin», para a? iírvr 
IitíluRiai na. p^ra a infanmia o e e t pr. to 
DepurMlina, pa.a aa inipnreza d-, aau.u-.- ar <v'>;a e cropbulo* 

ra- e .-yp .1 it ei a e ; a» cor.aeenen'.a. 
r«níPrlna, paia a frt 1 eza e ia Oii i , j « ' aa 
Ali m d 30 estia rape»;!!»«* 1 • VOVO MEDIC , :e S ío1» 

Seari », cio n edn am« ntoa «: mltßadoa de har t ia con aa co 'e i t laa 
or fc nadai- pe o c in a do B : a. li e eo<ti:mei> da ai p-ipalae to, t í a 
d ff'rer.te- do? d e> hal> :ant a de oa' i>« p.ii/.t . >'• p r t ao ';a»"l'e 
(•iia n-.iind.i toai.- effteazea na eora da ^n'erni la : 

Ti-^r.rado« de f rmí > •• t ' T ' . M s a poi mn'te • 0 air. p-^r« 
eito e. a o, eites n-pi-ICra« : . 1 - m f i e f t . » , - » o- ni u s i i o » 

IM oci-a-U • üa doenfn, a • ua'')"er ho-a 4 • di i eu •anele. 
Pedi In« de»tr« es.ic ifli-es d, aforo Mei!1< » ao «1 »a'-u>r • ma» 

nipntador, J A :raren ,]e & Boar>-v, em I V o ' a , Rn <<i inie d» 
:ul oa to pr nr pa a pharmaetai c drogara- d i ft. » i L 

Depositário? en e I a t l o : 

L e b r O f t r m S o t M o l l o e B a r u e l & C . 
n .V»ro it 4*. », de H'iai.a Soarei, reaiot« - e rat.iltani 0 » a 

quem o pedir ae « M i r , J. Ai «are: li. h. m» Soarea, eoi l'a otae, B i a 
(JrmdtC» Bal. • U . t 

i ^ i * . WM 

iff : 

! 

T 

\m 
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O mais 

E R A» SIM 
hoje conhecido—O Xarope Alcatrão e Jatahy, d e HONOHIO DO P E A D O 

G e r a l a c c e i t f c v & s 

A ccnlll c lunocento í.lhinlm do er. ,T< n 
flulm de Bnpthlu, rccldoiite ártta D . Mnrciana, 

í í l m o s r . S f ô n o r l o d o P r a d o 

Ltic'ndo Pereira dos Paesor, piloto hinoinrlo 
Wa armada nacional, iittc&tfi qui*, sofííondo «le 

C a r a t s s s s s fer©K©fsifes a s t h m a , c o q u o t a c S a c , s s o a r r o s üo s a n g u e e f e . , e f e 

». 66, cotou to do coquolucho com duns viiirosiüronJliifo chronica, car •u-so com o xaiopo d» 

E i s o r a a s s L a 

do xarope do 
A t o a r ã o e J a l n h y 

do phariuacoutlco Honorio do Prado. 

A í c a í p a c e J a t a h y 

Latindo dos assoj 
líua do lïiachnclo, n. 2dl. 

E ü e r a a s s i m 

Antonio Nunes da lioclm Hoir, coücctar do 
•"nthpo Ijtirjjo, Paraná.— lia «ug s do G meios doi 

H a e r a a s s i m 
ints-rul nomtiviíi.1 

E q e r a a s s i m 

O t-r. J j n ,i.lm Oomos Diull , rua Betihor' A exmn. ara. d. Anna Aurora, roatiuutq -
ua B0.iv.io, Fonn» icnro, • ninpo nmgo, i w a n a . - n n > no o ,..i-«w hoj 1'aíSOB, n. feí», o tava com UB pôs iuoliudoB, t i l doa AWjos, n. 73, lia mato dei doua anilto 
a o vomito.-, fleundo cara- quo lolTria l.orrivolmoulo do catariho pulmonar. tlnlm auoiea abundantoi, nfio comia, uiulta.U8u pudia dorinii com ama toieo Uorrivol. m 
lo xarope do AhaUno c Hojo com dons vidros de >aropo do Alcahttne fobto o testo, deitando golfada» do saneun H » ias doros no poilo o o;pinha o falta do a p p f 
lo Prado, que lho foi of- Jataln, aclia-so curado. K mais t ic possoaa do hoeca. EstA quaal liom oò o me'li r pr .pa. an- llta. bóoom o uto do uai vidro do Alcatrão 

' 1 • - , , _ i . . . , . I . . T.i.t.. .1 „ n,.n/.t.|n <1a D»,. T,.i,.h„ floiMitn n nn A liimii1)! n AA tAsiKA 

D e p o s i l ; r i o s m m : ,1. ff. P M Ü I K r o & ( ) . — R u ; l dos Ai idradi is , i i . 5 9 

O sr. Foltonilho llanoo- do Oliveira, rosidau 
lo tia Ilnlz da Foira du Estrella, f offíía feltro, 
(o. re pertinaz, pontada 
do com nulo \ iilro do 
Jatahy,io Honorio tio .,..„ „,- ...,, — , - , . . 
fcrocido por cmj.ro timo paio teu limito o tr . íoua casa quo llzeramuto do xaropo do /l/ialrflojdiiita do Alcatr/lo e Jataliy, do ilonouo uo Pra-

\e Jutchy, acham-so ompletamcnto curadas, I.uiz (ioiifalTof, pad. iro da vizinhança. Ido, titio lho tem fello tanto bonofleio I 
F a l j r i e a : RUA IM) LA T R A M O , 1 

Jatahy já donuo a noite inteira, não tosseo-
acha-to oontontisi-lnia. 

5 — V i d r o , 2 $ 0 0 0 

COÍJTENDO O LACTO-PttOSPHATO (10 CAL 

Apphov.\dos peia JUNTA u'HYGIENE uo ÍUO-de-JAJíEIHO 

Lacio-p/iospfiato de cal c o n t i d o n o X A R O P E e 
n o V I N H O do D U 5 A R T é o m a i s p o d e r o s o dos 
m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E l l o f o r t i f i c a o e n d i -

r e i t a o.s ossus das ereançt i s liaclnlicas, t o r n a v i g o r o s o s o 
a c t i v o s os a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y i n p l i a t i c o s o os quo 
i n o i i s t r â o - s o fa t igados p e l o crescimento ra j i id ' ) . 

As mulheres gravida* f a z e n d o u s o d o V I N H O ou d o 
X A R O P E d e Ó U S A R T s u p p o r t ã o l i em o seu e s t a d o , 
s o m f a l i g a , s e m v o m i l o s , e «ião a luz a ereançfrs f o r t e s 
e v i g o r o s a s , ü /.dCtO-P/lOSflllQtO ÜB CQl t o r n a r i c o o 
l e i t e das Amas e p r e s e r v a a s c r e a n ç a s da Diarr l téa vorde e 
das m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a e ] ioca d o c r e s c i m e n t o . P e l a sua 
i n f l u e n c i a , a Dentição é f a e i l e o p o r a - s o s e m c o n v u l s õ e s . 

d e L E R A S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 
Approvado pola Juni a do Hygioue do Rio-ih -Jar.oiro. 

A n e m i a , as c o r e s p a l l i d a s , a s d o r e s dV. í o m a g o , a 
m e n s t r u a r ã o di f f i c i l , a s flores b r a n c a s , t n u ã o - s e r a p i -
d a m e n t e c o m o f e r r o s o l ú v e l e c o m os p h o s p h a t e s , 
q u e se ac l ião r e u n i d o s n o Phosphato de ferro d e L e r a s , 
m u i t o r e c o i n m e n d a d o t a m b é m ás c r e a n ç a s p a l l i d a s , 
di l i e a d a s , s e m a p p e t i t e , e ás m e n i n a s quo .sc d e s e n -
v o l v e m d i í l i e i l m c n t e . 

D e p o s i t o e m t o d a s a s F h a r m a c i a s 

z d à a 
g B 

& i r m u m 

ZSÍilSBBS^SSSmBSBBiSS^asSi 

O sr. Dunrany Kodriiçues do Carva-
lho, morador .'i rua .Var.juoz do San-
tos (Cattoto), Baliria ha tempos do 
um vastíssimo eczema quo bo estendia 

fronte jiarto pjatorior do pes-
coço, camprolioiidondo o couto ca-
boliutlo o nnia ore'ha. 

Foi medicado por diversos medico.-, 
sendo alguns ecp'cinii.tas, o, n.lo 
obtendo melhoras, resolveu ouvir o 
insigne operador dr. Hogo Monteiro, 
com ottriptorio á rua 7 do Sou nibro, 
n. 3S, o, a sou conselho, conioíou a 
usar o Liar Tayuyá, de P. J o i o da 
Barrn, do Oliveira,1'ilho & Baptista, 
consoguiudo assim, cont surpresa, 
curar-so do tHo feia o incommotln 
molOEtia, com dous \id103 apenas rio 
proíioso Tayuyá, do Oiivolra, ri lho 
& Bapt sta. 

AllTJEL <fc C. Itl A DlIiKITA, 1 

— 3 o 11 a 
30-IS 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a p e l a R u a S . J o ã o , 4 0 

Director Di\ O l i v e i r a B o t e l h o s ) 

E s t e S a n a t o r i o q u e funcc iona n e s p r é d i o s d e u m a aprazível 
e sauclavel c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s h y g i e n i c o s e 
c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r ã o s e r 
r e c e b i d o s a qua lquer h o r a d o d i a o u d a n o i t e . A S M<s íVft 

- s « - C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ -

F r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e a l ta c i rurg ia . 
E s p e c i a l i d a d e c m m o l é s t i a s d a s vias urinarias, syphil i t icas , d o ú t e r o 
e d a pelle. — E s t r e i t a m e n t o d e u r e t h r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 
H y d r o c e l e c u r a radical s e m dôr. — T u m o r e s d o ú t e r o , d o s e i o e 
d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 
c c a r i e s . — C a n c r o d o s lábios . — C u r a r a d i c a l d a s hérnias . — 
O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s . ^ f ® W 

* j V i o l e s i i a s m s n t a e s e n e r v o s a s • 

S e c ç ã o e s p e c i a l p a r a a l ienados , i so lada, c o m p l e t a m e n t o inde-
p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s e c o n s t r u í d a rie m o d o a o f f c r e c e r 
á s n e c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e hygiene , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 
P a r a o t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s d i s p õ e e s t e 
S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e um b e m m o n t a d o 

* ESTABELECIMENTO HYDHQTHERAPiCO « 
Consultas das 8 ás 11 horas da manha o de 1 ás 3 t'a tarde 

4 0 - R i a Í B S . J o i o , 4 0 * S . P A U L O 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d te P l a t s S t e a m e r s 
L I N H A lajsipoht ti aoùv 

Etivl t« do passcfolros pua Nor*>York« 
\v ortinuorih 
Hovel ias 
Coiorld:ço 

O PAQOETB 

17 do abril 
•2 do maio 

17 > > 

nnliirá, no dia Si do abril, para 
( í a h i i t . P c r n n i i i i b n c o c N o v a - Y o r k 

Ilocebo i a?, ntroiroj do e :!«. classa para cs portos acima o para 
B a i b a d o s 

Fstepntiuoto proporciona aoa pasaaroiroa ta la o eanforti n«aena« 
rlc ciem a bordo medico o criado. Magoai mala rapl l t qni via Lu (la* 
t u m e tem es iuooiivenicnteude baideaç.to. 

ftecQ da fsssaocni em 3 ' c h s f t da Bia di lamíí i pari í i i u 

Ycrk. (íioüars, moeda amsricaaal 
Fara pasüatçoud o mala iuiormajitj j , cmíví», u i H'ii o» a on 

utente* 
N O R T O N M E G A W & O . L O . 

t u a lo d c U u r j o , bi, e em tiuutou, cont 

1 . S . B ; i !ni )s l i i re & 0 . L i l . , Bui 15 dl H a n i i i » , i . 8 2 

S e s s 

d L P O S T E 0 3 

SANTA THERESA 
D'^sdo muito tempo qac ó r^conhecltlo o grando valor dosla ngna 

í jro não contoni acido o, sogundo a opiniíío do aitctori lados medi-
cas muito competentes, t< m acção tob, - a senribilidado nervo--: 
sobro o catomago, os pulmf.ca, rin?, li ado, prisão do ventro e at 
sobro o cérebro. 

Kn ontra-80 no »Cen'ro», (antigo Progredi <r); Cjufeitarias Ca -
tellCef, Katol u outroa ompoi los. 

E í s ^ . o s É t s r i o s í 
M-

E n a d a C a i x a á ' A g u a , 6 

T H E A T I L O S A I j r â N K A 

Em; . . f s a 11. B U I i B R B B O S 

C r a i ü l e c o m p a n h i a ( !c o p e r e t a e z a r z u o l a l icspai i l ío ! : 

I N F A N T I L J O V E I H L 
«ÍO m c n í n i f s »BiliON «>»: s e x o s , Í O 

Maestro dl ectrr e conrerta<lor GIACINTO S0RTIISO 

E - I O j r E 3 — Q u á f t a - f fcirá,' 2 */ á s ú i á r ç o - - H O J E 
1." r»pr"seníiç5o da m..lla appla d da o graciosa zarzaola co 

mica, er.i um acto o cm pro.<a, cri-iina! dos sr?. Carlo Ainicbcs e 
Oou2ato Cano, r . a i c a do ceohro maestro CHAPI, cujo titulo ó 

L AS CAM PANADAS 
'lumari io parto toda a c .mpanhia 

S e ^ u t i i i a p a r t e 
A applandldistima iarziie':> cm nm acto e or.i verso, original de 

yofii"' Jaekton V e jon. mu i-a do maestr>M. Feinandez Caballero, ia 
titulada : 

t H A T E A Ü X M Â R G A U X 
P E " S O ? ( A « K > S :—Ang»H'a, rewlna P. Rubla Manoe', menin 

3. Verges ; D. I.auia, m n na (,'. J ímerez ; O fcar'0, menino R . 
Perdigueiro , jos# , criado, o menin» h- Mancne. 

T « p o e i r a p a r t e 
Ti r r rnar i o eappctaeulo com o mu to spplaudido eauHeeille ly« 

Iteo. do costumes r »dr enos, em nm a 'o, dividi lo cm tres quadros, 
em proaa, original dos sr». f*r!-i» Arniches e t>!»o l.o.i", mosiea 
dos reptados n:ae:tcos Toregrosa e Valverde (fi ho , intitulado : 

ZS1 u l t imo chu lo 
• r a i d « « z i t o ! C r & n d c c a v i d a d e t 

I>esampeohado p^r toda a c mpanhia 
T f a h h » , rlxiahan, •asearaa. l r s M « a i W - U r « f *raJ— kpnen as t ta l 

Pr«nn - Camarote, 2 $ : frlza, í M : baleio, 5$;; cadeira de 1*> 
M ) cadeira da 2*. **•, galaria numerada, 2S; geral, 1 $ ' 0 0 . 

A*» • « l i » m m 

. r n.-r <ii")i i ' ! IP' . 
v i - . - c i ù l i ' j l a o i L . - g i J . i , 

DO 

i 'ADRE D R . J I Ï J O MAltf ' 
I — A Crus e avoçd'i tio ]Kccai) nu 

sociedade cuntcmporaiicu. 
i l—A Crm c a naçrto Aa order »: 

sociedade tontemporam a. 
HT—A Cruz e o rentiinruto dti <i' 

rliehcia na sociedade colitcni/ot • 
lira. 

i i ,! f o l l i e l o , c o n t e n d o a - , ' ! 
oonferoi i i . ' i i iH . , . ~ s 

O p i o d u c t o t l a v e n d a r e v e l -
er.-! ent benef i c io do L y c e u 
i t S a g r a d o C o r a ç ã o . 

h ! venda n e s í e c s c r i p t o r i o 

M O L É S T I A S 
da B o c a c (la G a r g a n t a 

P A S T I L H A S d o P Â L Á K 

Cc CHLORATO DF. FOTASSA 
E I)'ALCATHÃ0 

Apj)i'Oradn\ prla Juntn dr hygiene 
do Jlio-de~Janeiro li 

E o remédio m a i s r á p i d o 
e eftioaz que se c o n h e c e j m r a 
c o m b a t e r as molesl ins da 
hoca, trios como a i n l l a m m a -
çfio das g e n g i v a s , as a j i h t a s , 
a s e c c u r a da l ingua e do 

IpaLadni', o eguahi iente a; 
moléstias da g a r g a n t a , como' 
a inchação o u lcerações da 
nmygdalas o da camy.ainha, ! ) 
a rouquidão , c i e El ias s ã o 
muito p r o c u r a d a s pelos c a n -
tores o advogados, pel<.>- [ . re-
gadores rio sorriKio e o u t r o 
oradores públ i cos , e t c . 

PAPiTS, 8 , r u o V i v i e n r . e 
E E"I TOPAS AS riIARMACIAS 

O proprietário do Cirande Hotel 1'aoll-t i, dn capltul de 3 . Taulo, 
única ás cxmas. t.miilln> e no publico em geral quo abrm, 

•a praça, um hotol «Uai ao do S . Paulo, iot» a gerencia do t r . 

J " © ^ ^ d © C a ^ t i i i i e 
i i :o ger nto daqucllo o tab"'c -inient•.. 

K to hotol aclia-Bo capiicho-anionlo montado o 6 o quo fca 
li proxin o ás aguas miuaraos. 

S e r v i ç o d e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s r a i z o a v s l s 
Caxamlní, 21 dr feveroiro do IflOl. 1"' - ' : 

Sir '-ä-iv 

C 3 J & . S 

L a r g o «lo Al oisen e , n . I 

C a a i o d a r u n , E r . Y i e i r a 
Ao C a r v a l h o 

(•AitA Di; 

P R O M O S D i 

líí M a r p e s B r a g a 

braiiúj t sahia Í-U U l í i 
Verdi-so mais Larato do quo 

nur, ,1 tin - abrlcae. 
Hun 11 m .'t (dobaixo d . Viaducto) 

X «I« 1'uk-o 
.-!—3. . . 

gw^vjcnin • I i w — ni I — — — m q 

AVISOS M A R Í T I M O S 

S seréi'é Eéeéraîi d8 hmti M g m t Vapaur di Mars i i l l i 

O VAI'OU 

E 
rsperndo do lîi» da Prata, no dia " do abril, ont Kontos, saliirá, do» 
pois da in-II pon.-avi 1 demora, para 

C e n a v a e K a p o l e s 
s i t s v n p i t i e s « n c o N t i i m n o câi'M. 

listo, vnporot, do construoçlo m.)dorna,illumina-loi a I i« ola« 
ctrlca, tem íuagnillooj af.commodn';3os para passagolcikidl todii a i 
clusscB. 

I 'wa pueoagouj e uiais infuruiaçSai ouniai « { a a t a l : 
l£m ta. 1'uuio, Oroy, Antunes ä Cl., rua do Commorcio, 15. 
i.in üantos, Oruy, Antunes A; CI., rua 15 do Novambro, Uú. 
Ko ltio do Jaueiro, ttrey, Antunes Si C., rua (jouerai j o u i r a , 10 

m i m m i OEHEBAU IÎAIIIM 
aocrnr.i uiitn-itb 

F L O I R i O & R U B A T T I K 9 

o MAGNIFICO PACJUETIÎ 

M A L A . R E A L Ï N G L E Z A 

SAtlIOAQ l'Ait* A EUaOI'A 
CLYDE (do Santos), IG do abril 
NILE (do Bio), 1 do mulo 

O p a q u e t e í i i r j lox 

C ä r a ß f i i i l t Q § ! 

Ultima novr iade da E x p o s i ç ã o 
\ c n d e - « r t ini <|i a i i t i o <*i-

n r r i i a t e r | r : i ; . I i o , c o n l r n t l e 
HRin I n n l c t n- i r <>iii l : . n i ; tf. Jn , 
5 ( 1 vl"itn*i li.vnw, 1 LS v í n < « k 
n n i m . i i a s o n m r o l o c o r a 
s e s - e i i l a i n e t r n n , c o n t f * n < t o 
(«» !« n L x | i c s i ( ; í i « ("c l ' n r l s 
n n i f n n d n , nl«' in «1«; I O O v í -
d i e s p t i rn p r o j e c i s V i n . 

l ' r c < ; n r a z o á v e l , » r i m 
n e - l n r e d n r ç S n , n M . B . 

T A L C O 
Jnlio da Cost» previne aos 

sr». eon«nmi<1oree de Talco qne 
tem este artigo, de eaparior 
qnalidade, á venda em sen ne . 
goeio i ma do Seminário, 31, 
onde desde já podem fazer os 
•ena pedido». 

a Faalo, S de «arco de 1901. 
8 0 - 2 3 

) > l e «!c"posit<» i n c l û t . » 
»o- i ki ; i i !ii :P I ;S in<»ri«<!i>i'ex «Te 

Vi l l i« l lnar<|UO « i i i l i f e n i i l a s 
n noi j t i í t -1 ;Si> «I« toiI«»a o s (»i'cnlii-

o l o s «lu » f i i i n a d > c a n a 

C s i t ' £ C í í i M l í i c m s a c 

« . n u l o f e i l n » e s i t r e r j a i!hh ih r « tri oh n 
litícfUi«*. 

0 GUA-.DE Hf.MKDiO DAS T 4 S S K S 

1 

O Feitorai de C'am'mrà, desaoberta e prcparaçüo do.T. Aivaren 
do Konza .Soares, 6 hojo nm remédio dn firas universal para n 
molefitiiiS das vias respiratórias, ficas eITjiios cm tod.is c . .as af-
fecções silo ailmiraveis, pois : 

' — Allivia protiptaiuente as fone« dolorosas, lornamlo-as l>rar.. 
das o despcetorr.utcs, atú enrnl-as eompletameute ; 

—I r/, diminuir, uté desi-.pparecci'btu, os uecossos nsthitiafi', 
mais terríveis ; 

— Combato ener£Íc:>.m"nto ai n f - r ^ e s prJ.amares, enr indo- at 
radicalmente no primoiro e no segando periodo : 

— Uebcila de fôrma rapida n i*pt'nch , a rovqui&lo, a laryn• 
git -, ete. 

O Peitoril de Cairtaré não contam, aT3olataraei,te, morpbinn 
on ontra qnalqnov snhstancia noeivu A saúde, mosmo da criinç;» 
da mui.» tenra edado I O sen anetor oflereco a quanti» de V I N T E 
CONTOS D i : R É I S (*>:0«,0n; a qnsm provar o contrario ! 

Este grande remadio está apurov.i-to pela Janta Central de 
Hjgiene 1'nbliea do Brusil, privilegia lo por decreto do governo 
federal e premia-lo com 5 MEDALHAS de I» classa no Brasil, 
I 'rança e Estados-Unido». 

Grande numero de attestados de distinetos molieos e de pes 
soas curadas garantem a sna efücaeia ! . . . 

C u i d a d o M M a s I m i t a ç õ e s • f a l s f t c a ç i e s ! 

A' r e n d a e m I o d a i a s n h a n a c m i d r o g a r i a s 

# 

t 
l U 

Viagem rttp.di-sima 
E íior.ido f-ri ,S:mtos no dia lo 

a ill , saliirá n.. dia !!, dirocta-
iu ni", ji.-ra 

Rio k Janeira, Gor.o» t Hap3-35 
Accellando passageiros par i Mar. 

»••ília o Jíart ellona, O jiu tr lustur la 
cm í leno.a . 

E u o paqacta. iIlnn>inado a luz 
1 l írica, lO-.iUO espenilidli nc-

- omni daçõea pa.a pi sa^ah- , j do 
!.», 'J a n 3.» elr.-co. 

V i a g e m r a p i d i s s i m i 

P a r a paaaaa;aii3 o mo ts Infor-
m::(,óoB, trata -bo uoia os u^ontea 
ora B. Paulo 

J o ã o j . r i eco l i t & C o m p . 
R . t S d a i l o f e m t r a j 3 3 
em Etantes 

IS. V m i Y A te, c . 
Utia Visconde Uo Bio l i a m , 

uuuiero 10 

Esperado do Itio da Trata no dia 3 do abril, no Rio, sahirô, 
dopoi - da indispcnsuvcl demora, para 

B a h i a , P e r a e m l i u s o i L i o b ú a , V i g o f 

C h e r b o u p g e S o u t h a m p t o n 
Ferscgens dlrcct»3 para llamburço, tJro'nao, Autuarplt, UiíttP» 

bitu t outras c.dados cjiitiuentuea coufóraiasjr.Vlaioraiilo ua 
t í fc^ io tmiubluo nos ineebio-i te. r ai oi quo imI-j HoutluaipUa, 

A ( | c n c l a <lti "Uilii l ' c n l In«|le/ .a o i n S P a u l a ! 

l í u a d e N. liiMiío, SI ( s o l i r a i l o ) — Cai ta dl cuTfiii, K 

Haakrg Südamarikanisslií Dmpsjliiïïàpii Ge-
sellschaft 

f i ! W ( ; caaaoal ea'ra Sautai s Hs-uï i rç j , n i )«nU« i i(< V i 
tic lu e.i-9, lUUa j t i i ib J * 

; a'.:;.' 

Compagnie «Ici» 

; r : s s f i G E n i S 5 M A R I T A I S 

O I a i j u e t e n l l e u i A o 

E l a s * H I R E S 
Capt. P. B O D E 

no 'lia <'o terren o, paro o 
E í i a , L h h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 

O [ n i q u e l e iiIIckiAm 

i M M B Ü C O 
Bógo 

1 1 1 
Capt. II . 

lalilrá, no dia 3 d ' abril, para o 
E i o , E u h í a , I i i s i é a , C l i o r b c r í o e E a m L c r g o 

f r í ç o dsypassagoT n elavii pira lii^tyla, t>511)1 . 
5cdte rrpaqaoia di 'yompvihl» Ai d . ) ; M i « . l l j U n M 4 « H - P 

l ia Insdoa a hl-/ o ooir ía D-><su'ado o.d iiiI i l n vsi .u i t t i l tg m paf* 
tutu- t,r(w do 1» e t* cusia . 

A mpanhU vento pouagsna illriataaioato pira Parti, r l l 
CLertur^o, tendj preços,em l» claiso. 11«. 2J. 1.1,0. 

3 3 , J o i x z i s t o n & C o m p . 
liLA Uv> COUAlKiiClO, !>.— Ml faulo 

Esperado da Enr.pa, cm H an tos 
no dia SI d . eorreiito, sabirá de-
poi, da indl por.saTel iomora, p ira 

M o n t e v i d e o e 
I t i i o n e s - \ i r c a 

l'reço da- pas sager,» l e 3.> elaa-
se Ki its. ouro. 

• r a y , â n t u u s ft € . 
am Haatae—Boa 15 de 9 M M I r o , 
« 6 - 1 . » andar. Em B. F a a i a - K a a 

16. 

FERRO GIRARD 
k c a - ^ O Professor Hérard enr arregado do Relatorio & Aca-

demia demonstrou « que é laritmmle acceilo pelo» dorn-
les, bem tolerado pelo rstomago, restaura as forças e rura 
a eliloro-aiieiiiin; que o que distingue particularmente este 
novo sal de /erro, t qne não causa prisão de. ventre, a com-
bate. e etrrando sr a dose, obtem-se dejeceõe* numerosas » 

O FERRO GIRARD cura anemia cArea paUidaa. caimbras 
de estomaga, empobrecimento de aangne; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regularia* 

e combate a esterilidade. 
úêpêêito mi PtrlBy Sf rua 

ca o« > 


